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. 21103 DO PODER bEtliATIYO
DE6ETO N. I l4:--ón 26 DE OUTUBRO DE 1892

Approva o acordo' celebrado entre o governo
e a Soledatle Ationyma do Gaz, pelo de-

. ereto n. 826 de 21 de maio do corrente
anuo •

O

	

	
•	 •	 •

Vice-Presidente da Republica (les Estados

	

Unidos do Brazil	 .
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou o eu sanccionei a seguinte reso-
lução:

Art. 1." Fica appnivado o accordo celebra-
do entro o governo e a Sociedada Ahonyma
do Gaz, pelo decreto n. 826 de 24 do maio

	

do corrente armo.	 • .
Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-

trario.
O Ministro de Estado dos Negocias da Agri-

cultura. Comtnereio e Obras Publicas assim o
faça executar.

Capital Fedeeal, 26 do outubro de 1892,
44 da Republica.

•
FLORdANO PEIXOTO.

• Serácdello Coral.

Bernardes
Major qtiartel•inutra, Thropliilo Dias de

Almeida ;
Major cirurgião-m.ór, Ródrigo Pinto do Aze-

yeao.
I :i20 ba	 ,iitfh.ntaria

Tenente coronat eorweaudante, ó capitão
JOS': Fmn i no	 ó1:44, !:•irros

Major-; seril, o alteres'Candide José Bar-
bosa

Teotette-se •raterio, An.sehno Mendes do

Teneote., quártel-ittestre. Nlanoel José Bar-
beei. se l eintta ,

Capitão-cirurgião, José Maria Pessoa Serra.
l a companhia—Capitão,José Galdino de Ma-

galltrie.s; •
Tenentes, Francisco Pereira. de Souza Sobri-

nho e João Nooeira de Athayde;
Alfetese,'João Itedrisettes de Miranda, Ja-

cinda) Pereira, Bi:melão e João da Costa Sol.
2 , campanhi t —Capitão; Francisco Antonio

de Oliveira Cunha
Tenentes, José Vidal Moreira eJosé Porfirio

da Cunha ;
Atreve ., Antonio Violei Moreira, Antonio

Dias Lopes e João de Lucas.
a, companhia—Capitão, Antonio Gomes Fer-

reira;	 •
Tenentes, Januario José Perair.1 o Antonio

Gomes Pereira ; 	
. •

Alferes, Joaquim alatheus Pereira., Anto-
nio Joaquim la,. &Iva e João Pereira Sabitu},
• 4., companhia.—Capitão, Jaie Felippa Mo-
reira;

Tenentes, José M iria de Freitas Guimarã'es
eJoaquim Gonçalves heleno;

Alferet, José anus P••reira. João Fernan-
das Carlos e Joaquim 'Moreira da Silva.

153' batalhão de int* int:Iria' 	 •
Tenente-comei cornmandante, Francisco

Gonçalves Couto ; 	 •
Major-11*W, José Rolrigues de Miranda

Junior ;	 • • .• •	 • •
Tenente-secretario, Zenon procopio de Abreu

Reis Freitas . Drumtnond ;
Tenente qatartel-mestre, Agostinho Alves

Campos.

ACTOS  DO PODER EUCUTIY0
Ministerio da.

,
 JtiatlÇa•

Por decretos de 28 do oniubro ultimo:
Foi nomeado o cidadão' Eitgettio Oyangu-

ren para o posto do alf nets da 3 , companhia
do 4" batalhão da rbserva, da guarda nacional
da. apitai Federal

Foi reformado no postado tenente. a alferes
da 3 , companhia do 44 batalhão da reserva da
guarda nacional desta capital Trajam) Braeet;

Foram concedidas as honras do posto de co-
rimei ao teneete-coronel reformado da guarda
nacional desta capital José Maria Porestrello

•Barros deCarvalhosa.;
Foram nomeados para a guardt naCional

ESTADO DE MINAS GERAES	 •

Comarca d t capil 4 • '
Capitão quartel-mestre do cominando supe-

rior, o cidadão Antonio Bento de Souza.
• •Conarea do Alio Riei Doce

;Estatio-maioit—Coronoi • commandante • su-
perior, o tenente-coronel José Antonio de
Souza Barros ;

.Tenente-coron el chefe do estado-maior, An-
°aio da SiBernardes ;

Major secretario .geral, Alfredo da Silva

Capitão-ciriirgião, José Pires da Cruz.
l a companhia. — Capitão, José Mendes do

Abreu;
Tenentes, Joaquim Rodrignes de Miranda e

João Augusto Carvalho de Oliveira ; .
Alferes . Antonio Jo.,:e! do Almeida, Jose

Ceellto do Almeida o Francisco AilVes Pitnentel.,
Junior.	 . •,

*24 6:apanha — Capitão, José Rodrigues da,
Cunha ;

Tenentes. Franklin Zacarias. 'da Trindade e
Herculano Pires Dentas ;	 ••

Alferes, José G n s,talves• Heleno. jusé Custo-
dio de Oliveira e João Vieira de Souza.	 * •

3, companhia	 Capitão, Theopista Gomes
Ferreira ;

Tenente. Guilherme Grosso : 	 •..,_
Alferes, Francimo Goneal vos Heleno. Ro-'

mualdo Grosso e João Ferreira dos Santos.
4, companhia — Capitão, Joaquim Teixeira'.

Guimarães;	 •
Tenentes, José Pereira do Valle Sobrinho o

Leandro Gomes da Silva Werneck ; . •
Alferes, Ju ventino José de Araujo. Joaquim

Laut•iano Pereira; Neves e José Teixeira do
Carvalho.

91" batalhão da reserva	 •
Tenenie-coronel commandaete, o tenente:

trono' Jo tquini Gomes Ferreira
Major-fiscal, Francisco Pereira do Vátio
Tenente-secretario, Anselmo do Abranks

roTrteuniti.ittne qnartelonestre, Francisco Alves •
Pi	 ;

Otpitrureirtirgião, o t mente António a2a.- .
rio de Oliveira.

1 1 companhia — Capitão, Antonio Couto do
Barras.;	 .	 •

Tenentes, Manoel José Baião e. Domingos
Marotte;	 • .	 .• -	 .

Alferes, José !Mario dos Santos, Julio Maria .!
Pessoa Serra e Joaquim Teixeira Guimarães
Jun'or.	 . .	 •. ,

•2. companhia — Capitão, o capitão João de . •
Deus Moreira •

Tenentes, ¡cão Mendes Fontes • e Manoel
Dias Moreira ;

Alferes, José Pereira Sabino,.Marcellino da*.
Motta Couto o Joaquim Dias Lop.s.	 -

.	 companhia— Capitãe, Alberto Grosso; • •*
Tenentes, Joaquim Moreira Gateira e Ja-

nuario Gomes:Ferreira
• Alferes. Joaquim Moreira de Abreu Junior,
Antonio Morei ia Gandra e Herminio Benediceo
de4A.zce;nrplzoti.ihia.—

-Ca. pifão, João da Silva Co. .
lestino ;

Tenentes, Bernardino do Seima Nunes o
Manoel Gonçalves Couto

Alferes, João José Duarte. José • do Nasci-
mento e José Vieira de Souze•

• 310 regimento de cavallaria 	 .
Tenente-coronel Co:nrnalidante, Antonio •

Moreira de Souza Barros ;
Tenente-secretario, Feliciano Mendes de

Abreu ; • •
Tenente quartel-mostro, Augusto Moreira

de Souza Barros. ;	 . •
Capitão-cirurgia°, Bernarditto de Senna

gueiredo.
Comarca do Rio .N.nto

Coronel com mandante superior, Candido
Itodt•igu •s de Oliveira

Tenente-coro mel chefe da estado-maior, Pe-
dro ['rompe Ra lrigues do Valle ;	 •

Major-secretario, Cieero Tt •istão de Paula .
Barbosa ;

Cap:tã.o quartel-mestre, Custodio Anu ao
de Rezende.
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Ministerio da Fazenda

Por decreto de 28 do outubro ultima, foi
aposentado, na conformidade rio art. 75 da
Constituição, o 1 0 escripturario da Alfandega
do estado da Parahyba Vicente do Rego Tos-
cano do Brito, com o vencimento que por lei
lhe competir.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 28 de outubro ultimo:
Concederam-se a Luiz Gomes Pereira,

ex-director de secção da secretaria da mari-
nha, as honras de capitão-tenente, que lhe
cabiam pelo cargo que exercia, conforme re-
quereu

Foi reformado o Pt tenente Luiz Manoel
Gonçalves, no mesmo posto, vencendo 16 vi-
gesimas quintas partes do respectivo soldo,
visto contar 15 menos e mais .de 7 meses de
serviço e soffrer de molestia que o torna inca-
paz de continuar na armada ;

Foi aposentado o enfermeiro-mor do hospi-
tal de marinha Rodrigo de Oliveira no
mesmo legar, visto estar soffrendo de moles-
tia chronica e incuravel, percebendo, por não
contar 3 annos de exercicio no loear, o orde-
nado correspondente a 29 annos, 4'' mezes e 21
dias de 2 enfermeiro, e concedendo-se-fie a
graduação da 2" tenente.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 28 do outubro ultimo, foi
transferido para a 4 2 bateria do 3 , batalhão de
artilharia o capaão da 4' bateria do 4^ regi-
mento da mesma arma Antonio Froes de Cas-
tro Menezes, e daquelle para este regimento o
capitão Marçal Figueira.

SECRETARIAS DE ESTADO

para a reunião das commissões municipaes
de que trata o art. 23 da lei n. 35 de 26 de
janeiro, deverão a; referidas commise5es dar
principio aos seus trabalhos decorridos prece
semente 66 dias, a contar de 5 de outubro
corrente, observando-se por este modo o prazo
computado de 5 de abril a 10 de junho, na
confiermidade do art. 24 da lei citada.

Saude o fraternidade.—Feraando Loln.
Identicos aos governadores e presidentes

dos outros estado..

—Declarou-se ao presidente da Intenlencia,
Municipal que foi autorisado o augmento de
credito de 120:000.; á verba—Eventaes—do
orçamento vigente, pera occorrer ao paga-
mento d .e igual quantia com a desapropriação
por utilidad y publica municipal dos terrenos
sitos á rua de S. Pedro entre os as. 317 e
319.

Dia 29

Accusou-se o recebimento dos Oleias:
Do consul geral do Brazil em Barcellona,

datado de 27 de setembro findo, ao qual
acompanhou parte da um exemplar da Ga-
zeta de Madrid, onde se acha publicada a or-
dem expedida ao director geral d beneficencia
e sanidade fixando as regras que devem ser
observadas no serviço de quarentenas.— Re-
meteu-se o impresso ao inspector geral de
saude dos portos.

Do mesmo consul, de 21 de setembro. no
qual participa que, em virtude de ordem do
ministerio do governo, expedida aos governa-
dores de provmcias maritimas, ficam sujeitas
a medidas sanitarias de rigor as procedencias
de Dunkerque (França), por ter naquelle
por to apparecido o ch/dera—norbriç.— Dou-se
conhecimento ao inspector geral de saude dos
portos.

Da enviado extraortina.rio e ministro pleni-
potenciario do 13razil em Vienna, datado de
30 de setembro, contendo informações sobre
a epidemia do elidem-mm. 51(s na Austria-Hun-
gria.—Remetteu-se o officio ao re:brido in-
spector geral.

— Declarou-se:
Ao presidente da Municipalidade da Capital

Federal :
Em resposta ao officio n. 1.014 de 28

de outubro corrente, no qual pediu autorisa-
ção para mandar executar, de aecordo com o
plano e os orçamentos que acompanharam o
dito officio, os melhoramentos de que neces-
sita a Praça 15 de Novembro, que, á vista da
urgencia do assumpto, póde ordenar, desde
jà, a execução das obras de reconstrucção do
ca,ea Pharoux nas proximidades dl estação das
barcas Ferry, orçadas em 2:3SIn750, ficando,
porém, adiadas as que se referem á demoli-
ção do jardim e ao calçamento não só da
parte por este occupada, mas tambem da em
que existe um chafariz do Ibrro fundido;

Em resposta ao officio n. 1045 de igual
data, que, de accordo com o plano e os
orçamentos que o acompanharam, fica an-
torisada a execução não s!') das obras de
reconstrucção da parte da muralha que des-
abou no morro do Mundo Novo, mas Unhem
das de construcção de um boeiro na rua Ba-
rão de Ignatemy, orçadas estas em 1:14545.0
e aqueltas em 203.362.

—Itemetteranese:
Ao director da Casa de S. Jose o requeri-

mento em que Maria Braga solicita a admis-
são de seu filho Oscar naquelle asylo

Ao presidente do conselho de intendeneie
Municipal, para que providencie com urgen-
cia sobre o assumpto, na conformidade do
disposto no de(nYto n. 789 ‘le 27 de setembro
de 1890, cópia do ()IBM) do inspector geral de
hygiene relativo á. 1Mt:), do limpeza do cerni-
ferio da, ilha do Governador e á nee..ssidade
de tur .aanentar a resp..etiva área.

—Requisitou-se ao Ministerio da Faz enda a
expedição do ordem pont que se pague a
quantia de 6:51070O. importancia de forne-
cimentos feitos ao hospital de S. Sebastião nos
mezes de abril a agosto ultimo.

—Tra.nsinittiu-se. para 03 fins convenientes,
á municipalidade cópia do aviso datado de 26,
no qual o alinisterio dos Negocios da Fazenda
declara que Ode ser concedida a licença sou-
citadi. por Antonio Mendes Barrete o Antonio
Rodrigues de Barros para fazerem no porto
de Itacetrussá o desembarque do gado desti-
nado ao matadouro de Santa Cruz, na fórma
do contra(!to firmado com a municipalidade,
devendo, p (rem, os contractantes, como foi
indicado pela Allandega, do Rio de Janeiro,
em officio de 17 deste mez, pagar os direitos
de consumo e dar aviso prévio á mesma re-
partição afim de se tomarem as necessaria.s
providencias de fiscalisação.

Eeri tlerimento despachado

José Lascasas Netto.—Defarido, na confor-
midade do aviso que na presente data se et:-
rige ao engenheiro encarregado das obras do
Ministerio do Interior.

Ministerio da Justiça

Reja iriozento despachado

Dia 31 de outubr) de 1,392

Francisco Moreira da Silva, cabo graduado
do regimento de cavallaria d.e brigada poli-
cial da Capital Federal. — A' vista do resul-
tado da inspecção de sande, não tem lugar o
que requer, devendo recolher-se ao hosp:tal
da brigada.

Ministerio das Relações Exteriores

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 28 de outubro de 1892

Engenheiro Zeflrino Serafini. — Indeferido.

Eepediente do dia 21; (1 • o:itahro de 19)2

Caminunicou-se:
A' I reinara do.; D yputados ter-se manda-

do pagar a folha addicional do subsidio dos
membros da mesma emane, relativa ao 1)0-
i-iodo de 13 de setembro findo a 12 do cor-
rente, na importancia de 13:050$, a qual foi
remettida com o seu officio n. 326 de 17 deste
ultimo mez, solicitando, entretant,t, que a
1110311131 minara providencie quanto ao an-
gineta° do respectivo credito, que se acha es-
gotado, conforme já se lhe deu conhecimento
pelo aviso n. 30 de 15 do dito mez de ou-
tubro

—Ao director do Laboratorio Nacional (10
Analyse:, para os devidos, efeitos, ter sido
approvada a proposta, que fez em officio n.
de 14 do corrente mez. do Dr. Benjamin Tar-
giny Moss para substituir o chimico de 1°
classe do mesmo laboratorio,	 Feleessimo
Rodrigues Fernandes, eniquanto se ruela r li-
cenciado; percebendo aqui dle a gratificação
animal tle 1:000$, DI'lreado tia rabella amuou,
ao decreto n. 277 ti cic	 d mau() de 1800, e
que este deixa 1.1e reve ! ..•.. :

—Autoris((u-se.
A Directoria Geral das Rendas Publicas a

dar po.Sa e (x •rcicio ao 1 , escinpi.nracio da
alfanlega da eidadc de Uruguayana, Pedro
Autran da nata e Albuquerque, conforme

Ministerio do Interior

Addilamento ao expeliente 	 pu5lieado

Ministerio dos Negocies do Inteeior-2 a sec-
vão—Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1892.

De remordo com o que propuzestes em
officio de 21 do corrente, resolveu o governo:

1 0 , que sejam considerados limpos os portos
dos Estados Unidos da Anarrica. do Norte., a
que se referem os avisos de 16 e 17 de setem-
bro proximo findo;

2°, que sejam recebidos em livre pratica
nos da Republica os navios sabidos daquelles
portos, a contar desta data.

O que vos declaro, para os devidos effeitos.
Saud° e fraternidade.—Fernando Lobo.
Sr. inspector geral de sande dos portos.—

Deu-se conhecimento ao Ministerio das Rela-
ções Exterioree e, por telegramma. á legação
brazileira em Washington e ans governos dos
estados.

Ministerio dos Neeocias do Interior—l a s:ec-
ção—Itio do Janeiro,28 de outubro de 1892 (')

Sr. presidente do estado do Amazonas-
Remetto-vos, para os fins convenientes, 500
impres sos contendo as leis eleitoraes ns. 35 c
69 de 26 de janeiro e 1 de agosto e os decre-
tos ris. 760 e 853 de 16 de março e de 7 de
junho deste anno relativos ao mesmo as-
sumpto.

Por esta occasião cale-me deelarar-vos.para,
G frzerde .c constar ás autoridades a quem in-
cumbe a exeetr eão das lei; citadas. que. não
tendo a lei n. OU do 1 do aeost dusigoado dia

Reproduz-se este aviso per ter sido pu-
blicado no Dieria Olfici ,d de 30 do mez findo
com algumas incorrecVies.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 29 de outubro ultimo, foi no-
meado o 1^ escripturario da Thesouraria
Fazenda do estado da Parabyba Balduino José
Moira, pre sa identico togar na allandega do
mesmo estado.

Por portaria da mesma data, foram conce-
didos 30 dias de licença a() 2' e;cripturario
da Thesouraria de Fazenda do estado de Ser-
gipe Gustavo Prospero da silva Travassos,
co vencimento na forma da tei, param	 .
de sua sande onde lhe convier.
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esto requereu, ficando-lhe marcado o prazo de
60 dias para se apresentar aquela repar-
tição;

—A CaSa da MoNla, á vista do que informou
em seu officio n. 59 de 19 do corrente mon, a
attender o pedido que lhe fez a Directoria Ge-
ral dos Correios, no de n. 619 de 15 deste mez,
de enler-lhe o mesmo estabelecimento alguns
sellos para completar a colecção do album
pertencente á dita directoria.

—Determinou-se:
A' Imprensa Nacional, conforme requisitou

a Camara dos Deputados, per officio n. 355
de 24 410 corrente mez, a remetter á mesma
Camara, dentro tio periodo da actual sessão
legislativa, o; volumes das leis e decisões
publicados degole 24 de fevereiro até 31 de
dezembro tio 1891, afim de serem distribuidos
peles seus membros;

A' filie:ouraria. de Fazenda do estado de
Mimes Gentes, conforme requsitara o presi-
dente do estado de Mina: Geraes em officio
n. 5 (1? 29 de setembro ultimo, que ponha á
disposição do dito presidente a quantia de
16:000e000, proveniente 410 beneficio liquido
da I s e tes partes da loteria a favor do hos-
pital e das obras do the.atro da cidade de
Itabira, extrabblae em 14 do novembro e 15
de dezembro de 1891, e recolhida ao Thesouro
Nacional em 15 de maio proximo p,ssado
pelo thesoureiro de Me,: loterias, José Cus-
todio de Oli vei ra —Deu-se con teci men to ao
governador do estado de Minas Geraes.

—Ordenou-se á Vasa da Moeda qus provi-
dencie afim de sq;am remettidas com toda a
urgencia, não só a im s ortanci I. de 20:000$
em moedas de nikel que falta para completar
a remessa, já autorisada. de 40:000$. com des-
tino á Thesouraria de Fazenda do estado do
Rio Grande do Sul, como ta.mbem a de
10:000e, nessa espe.cie, para ser trocada por
moeda-papel, á A :secação Commerclal de .ia-
'suarão. por intermedio da alfandega do Rio
Gratule, naquelle estado ; dando conhecimento
ao Thesouro Nacional quando effeetuar a
remessa desta ultima quantia, para se pro-
videnciar sobre a sua entrega.

—Remetten-se aoR acentos financeiros do
Brazil em Londres cópia do art. 11 e seus pa-
ragraphos, da lei n. 3140 de 30 de outubro de
1e92. contendo as providencias que devem ser
observadas no caso do perda ou destruição dos
semitons OU (10 )Lp iiiCOS da divida publica ao
portador. para que o governo pague a re-
spectiva importanda ou substitua-os por ou-
tros titules da mesma especle, afim de respon-
der te carta de 9 de setembro proximo findo,
na qual solicitara eselarechnentos que os ha-
bilitem a prestar as informaçies pedida.; pe-
los Srs. R. W. Carden SC Comp., corretores de
fundoe naquela praça, acerca do modo por
que deve proceder o seu cliente Dr. Davies,
para obter do governo brazileiro a substitui-
efto de uma apolee de C 100 do emprestimo
do 1883 de 4 1/2 0/„, que lhe fora roubada ha
cinco amace

—Solicitou-se ao Ministerio da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphoe que declare
si pódo ser paga ao Dr. Servulo José de Si-
queira Litmeque serviu interinamente de pro-
lessia. da cadeira de portuguez do Gymnasio
Nacional, a melhoria de vencimento concedi-
da pelo decreto n. 1056 de24 de setembro
ultimo, relativamente ao periodo decorrido
de 3 a 31 de agosto anterior, e bem assim o
vencimento integral dos dias 16 a 21 daquel-
le mese., nos quaes esteve leccionando a Ines•
ma mateda no 0" externato, e que não lhe
foi abonado por não haver apresentado no
Thesouro Nacional o competente titulo de
nomeação passado pelo dito ministerio, nos
termos do a , t. 44 do decreto n. 1075 de 22
de novembro de 1890.

—Transmittin-se no da Justiça cópia do
officio n. 33 do 03 de setembro ultimo e do
que vei e 1 elle ~sexo. no qual o governador
do de Santa Calha ri na com m ti n ie. tu
a este mini:=terio haver a Companhia metro-
politana dietribuido mais de 100:000$ em va-
les de 500 reis, 1$, 2$ e 5$ por ela emittidos;•

solicitando-se-lhe que determine ao procura-
dor seccional da Republica naquele estado
que, de accordo com o parecer da Directoria
(feral do Contencioso do Thesouro Nacional,
tamisem remtetido par copia, instaure pro-
ceseo crime contra a directoria da mencio-
nada companhia, respensa.vel pela emissão
ilegal de bilhetes representando moeda aguo
está dando curso naquells estado.

•••n

Ministerio dos Negocies da Fazenda — Rio
de Janeiro, 20 de outubro de 1802.

Accusando o recebimento do vosso aviso
n. 62 de 7 do corrente tnez, no qual, em re-
sposta ao que vos dirigi em 27 de julho deste
anno, sob n. 182, me comtnunicais que o di-
rector da Estrada de Ferro Central do Bcazil
vos informara em oficio de O do agosto se-
guinte, já. ter enviado ao Thesouro Nacional o
balanço e synopse relteives ao mez de janeiro
deste anuo, providenciado de modo a serem
tamisem remettidos até 30 de setembro pro-
ximo p usado todos Os inlanços do semestre
findo, —cabe-me dizer-vos que o ultimo ba-
lanço recebido no Time ouro refere-se ao mez
de maio, pelo que rogo-vos novamente pro-
videncies para que não só seja remettido o
do mez de junho eo:no, com a precisa regula-
ridade, todos os outros até dezembro deste
armo.

Sattde o fraternidade.— Senedello Corrèn.
—Sr. ministro dos negocies da agricultura,
commercio e obras publicas.

Reluerimentos despachados

Artbur Franklin de Azambuja Neves,
pedindo o pagamento do vencimento que sua
finada mulher, D. Florisbella. Moratorio de
Azambuja Neves deixou de receber como
profeseora da l s escola publica de meninas da
freguezia de Santa Itita,de 1 a 20 de setembro
proximo findo.—Paguese a quantia a que
tiver direito o supplicante, de accordo com os
pareceres.

paelino Martins Pacheco, 1^ ofilcial da se-
cretaria de Estado dos Negocies da Fazenda,,
designado para flecalbsar o destino dado ás
mercadorias deeptchadas com isenção de di-
reitos pelas diversas empresas e companhias
que gomm deste favor, pedindo augmento da
gratificação que lhe é abonada para tal
serviço, e que lhe seja paga sem o desconto
do imposto de 2 Vs.—Deferido, quanto ao des-
conto do imposto de 90/..

D. Elsa Soares do Freitas Araujo, pedindo
que se lhe passem os titules de declaratorios do
meio soldo e montepio a que tem direitos na
qualidade de viuve do capitão medico de
quarta classe do exercito Dr. Henrique de
Freitas Araujo.—Deferido, na. fôrma do pare-
cer fiscal.

D. Maria Camilo de Oliveira Mala, pedin-
do o pagamento do vencimento que o seu fi-
nado irmão, João Guilherme de Oliveira Mala,
deixou do receber como auxiliar da 1nspecto-
ria dos Vehiculos Publicos, nos mezee de
março e de abril até ao dia 14.—Habilite-se,
nos termos do e 4^ da circular de 12 do se-
tembro de 1862 e aviso n. 89 dl 6 do setem-
bro de 1887.

José Gregorio dos Reis, 3° escripturario
Thesouraria de Fazenda do Maranhão, remo-
vido para o legar de I* escripturario da Ah
faudega da Parahyba, estado do Piaulty, pe-
dindo o pagamento da ajuda de custo a que se
julga com direito.—Indeferido.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 2e de outubro ultimo, per-
mittiu-se que Roberto Vanto presto exame de
inaellinista de blreas e vaper do commercio,
satisfazendo previamente o disposto no art. 10
do regulumento de 22 de fevereiro de 1890.

Ministerio da Guerra

E cpcliente dó dia 29 de ootobro de 1892

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que, á vista do: proeessos
de divida de exercidos findos as. 12..376 a
12.378, que se remettem. sejam pagas as se-
guintes contas : ao soldado particular do 20
regimento de artilharia Fernando da Silveira
e Silva,na importando. de 843600; ao ex-ans-
peçada Silvestre José de Abrett,na. de 56$900 e
ao invalido da paira Luiz Ignacio de Albu-
querque Marenhão,na de 16$762, provenientes
de fardamento vencido e não recebido em
tempo opportuno.

— Ao Sr. ministro da marinha, cemmuni-
e.a.ndo que, da Fabrica de Ferro de S. João de
Ypanema, foram ante-hontem retnettidoe
capitania tio porto de Santos, com destino ao
arsenal de marinha desta catetal, st:estudo in-
forma o director daquela fabrica em officio) da.
mesma data, 15.000 kilogistnunas de ele.°
cinzento, por conta do pedido de 50.000 kilos
feito pelo referido arsenal.

— Ao general ajudante general
Determinando que sejam recebidos em livre

pratica nos portos desta Republica os navio?:
sabidos, a contar de ante-houtem, dos portos
dos Estados Unidos da America do Norte, que
foram infeccionados pelo cholera-morbus,visto
terem sido declarados limpos o$ mesmos
portos.

Declarando
Em resposta ao seu officio n. 8.644 do 10 do

mez findo, relativo ao facto de haver o cota-
mandante da fortaleza de Santa Cruz deposi-
tado na Caixa Economica, em partes iguaee,
quantia de 3:000$ que por sorte loteria do
Ceará, ultimamente extrallida, coube aos pre-
sos do mesma fortaleza José Moreira do An-
drade e Luiz Salvador, que aquella quantia
deverá ficar em deposito para ser opportuna-
mente restituida, continuando o primeiro da-
quelle,s presos a soffrer o desconto a que está
sujeito pelo furto de fardamento por elle pra-
ticado na arrecadação geral do 22.' batalhão
de infantaria, a que wrtenee

Em resposta ao sua ofI io n. 10.021 il;.! *21
do corrente, que é approvado o acto do com-
mandante do 6 , districto militar, ,deixando de
dar cumprimento ao diseosto no a rt. 00 tio
regulawnto das es •ola I praticas do exercito
par terem estado os corpos em exericio nos
Campos de Saycan.

—Ministerio doe Negoe:os4la Guerra—Rio do
Janeiro, 29 de outubro de 1892.

A' Thesouraria da Bebia. — Tendo o com-
mandante do 3, distrieto militar, em officio
n.2.661 de 6 do corrente. reclamado contra
o tecto de trocar-se na Thesouratia de Fa-
zenda do estado da Bailia., com os negociantes
da capital, o dinheiro mittdo que daqui é re-
mettido para pagamento dos vencimentos dos
corpos da guarnição daquelhs estado, do que
resultam difileuldades para a realisação de
tal pagamento. manda o Sr. Vice-Presidente
da Republica que o Sr. inspector da, meente
thesouraria informo a semelhante respeito.—
Francisco Antonio de libara.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo, declarando que é ap-
provado o seu acto mandando pagar. pro v iso•
'Umente, ao alferes Cecilauto Joeé de Mello o
soldo mensal de 30$, prevedendo Ii Inça.

—Ao Quartel-Mestre General, devi:tratei.),
em solução ao semi oficio n. 301 de 24 dn cor-
rente e que acompanhou o do emiti:mame
do l s batalhão de infantaria, solicitando expe.
dição de ordens para que a Intende:teia da.
Guerra complete o fornecim ento de ateia-
mente neeessario para pagamento das praças
do referido cernis() corrente anuo, (mo vão
ser dadas as pnwille nelas n eeee ar aseis q tta
entretanto, dependem da distribuição (lo
credito.

—Ao Golimatelo do Collegio NutsEr
rondo quedPvem ser Matl i	 liv.z.:(t eol.
legio, eia 1893, como aluninoe intentos gra-
tuitos, si houver vagas e satisfizerem» as ex.

	arn•••nn•n•nn•
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Igencias regulamentares, os menores Americo
Carreira Lassance e Arame Carreira Lassance,
conforme pede o Dr. Liberato de Castro Car-
reira.

—A' Repartição de Ajulante General:
Concedendo as seguintes licenças :
Da dons mezes, para tratamento de sande,

aos aluirmos da escola militar desta Capital,
Erasmo Ribeiro Vianna e de tres mezes, para,
identico fim, onde lhe convier, a Optaciano
Ribeiro,inspeccionados em 24 do corrente ;

De um mez ao sargento ajudante Benedicto
Theodoro Cordeiro, e de dou: mezes ao 1° ca-
dete 1 0 sargento Narciso de Paula Guimarães
e ao 2" cadete 2' sargento Abilio Romualdo de
Moura Abreu, todos do 3 , is ,g,imento de arti-
lharia,para tratarem de negocios de interesse
particular, os dons primeiros nesta Capital
e o ultimo no Estado do Rio de Janeiro, sendo
taes licenças sem vencimento e correndo por
conta prspria as despeza.s de transporte ;

Para, em 1893, se matricularem, si houver
vagas e satisfizerem ás exigencias regula-
mentares:

Na Escola Militar do Ceará :
Cadete do 2' regimento de artilharia, José

Accioly Correia ;
Na Escola Militar do Rio Grande do Sul :
2' cadete 2s sargento do 3 , batalhão de in-

fantaria, Manoel Syllos de Araujo Lopes e
forriel do 2' regimento de cavallaria, Raul
Tupper ;

Na Escola Militar desta Capital :
Paisanos, Mario Raymundo da Silva e Theo-

philo de Azevedo Filho.
Mandando :
Considerar engajado por tres annos, desde

23 de dezembro de 1890, data em que assentou
praça como voluntario, o musico do 36' bata-
lhão de infantaria Raymundo Manoel Martins,
abonando-se-lhe as gratificações a que tiver
direito pelo seu engajamento;

Inspeccionar de saude o soldado Nddido ao
corpo do alumnos da escola militar desta
Capital Sebastião Florambel da Conceição,con-
forme pediu—Fizeram-se as necessarias com-
mun icações

—Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
2° sargento João Baptista da Motta, con-

demnado a seis annos de prisão cellular por
crime de homicidio em um seu camarada.
—Reformaram a sentença para condemnal-o
a 20 annos de prisão com trabalho.

Soldados JosS Manoel de Moraes e Manoel
Paulino do Nascimento, condemnados o I" a
6 mezes e o 2° de 4 inezes de prisão e mais
castigos por I' deserção simples. — Confirma-
ram as sentenças.

Soldado J sé Zacarias Fernandes, condem-
nado a Seis mezes de prisão e mais castigos
por 1 1 deserção simples. — Reformaram a
a sentença para condemnalo- a dons annos
de pri,ão com trabalho por 2 3 deserção
simples.

—Pelo conselheiro Pindahyba do Mattos:
Soldado Firmino José da Silva Bragança,

condemnado a um anno de prisão e mais cas-
tigos, por l a deserção aggravada .—Confirma-
raia a sentença.

Soldados Octavio da Silva e João Manoel,con-
demnados o 1 0 a seis mezes e o 2° a quatro me-
zes de prisão e mais castigos por l a desersão,
sendo, quanto ao 1 0 aleserção simples e,quanto
ao 2e aleserção aggravada,tendo porém,este se
apresentado dentro de tres Jaezes e tendo
sido aquelle capturado.— Foram confirmadas
as sentenças.

Ministerio da Agricultura

Por aviso de 29 de outubro ultimo, foi marca-
doá Companhia de Obras Ilydraulicas o praso
de oito dias, contados daquella data, para vir
assignar, nesta secretaria de Estado, o con-
tracto da transferencia que lhe foi feita para
execução das obras de melhoram s nto do porto
do Recife. em Pernambuco, importando a
sua falta de assignatura em- desistencia
mesma concessão.

—Por portaria de 31 de outubro ultimo :
Foram concedidos sessenta dias de licença,

com vencimentos na forma da li, ao ajudante
de Ia classe da Estrada de FerroCentral do Bra-
zil, Antonio Barbosa Guimarães, para tratar
de sua saude onde lhe convier

Foi prorogada por tres mezes,com vencimen-
tos na fôrma da lei, a licença eta cujo goso se
acha o3' escripturario da 2 , divisão da Estra-
da de Ferro Central do Bra.zil. José Bonifacio
Rogerio, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

l a DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expeliente do dia 31 de outubro de 1392

Atitorisou-se o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil a providenciar para que à
mesma estrada de ferro seja indemnisada da
quantia de 232133, em que importaram os
estragos causados, na cerca da estnãode Pi-
nheiros, pala boiada, pertencente ao fornecedor
da hoSsedaria de immigrantes alli existente.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Diu 29 de outubro de 1802	 .

Francisco José Gonçalves, pedindo que lhe
sejam pagos os vencimentos que, diz, lhe são
devidos como agente de 4 , classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, correspondentes
ao periodo decorr i do entre 3 de abril de 1891
e 11 de ,junho deste anno.—Tendo o reque-
rente obtido deste ministesio,em 11 de setem-
bro de 1891, uma licença de seis mezes e
deiXado findar o praso dessa licença sena
haver p,41 , n lo prorog.ação da mesma, nas, pôde
ser attendido.

Francisco Ernesto de Almeida Migon,pedindo
reintesração no legar de guarda de armassesn
da estação maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Não p ide ser attendido, á
vista das informações do director da estrada,

Dia 31
Alagoas Railtrzy Company, limited, pe-

dindo autorisação para incorporar ás pro-
priedades da estrada a casa que adquiriu
particularmente em fsente ã estação de Jara-
guaanedeante sua importancia de 10:000, em
dez prestaçiies mensaes de 1:000;sna conta de
custeio.—Não tendo a companhia pedido an-
tecipa,datnente autorisação ao governo para
essa acquisição,não pôde ser attendida.

Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
pedindo autorisação afim de que o capitão-
tenente João Cordeiro da, Graça e 1° tenente
José Borges Leitão pas>em um atte,stado.—
Concedida .

Companhia Industrial e de Construcções
Ilydraulicas, apresentando os estudos para a
construcção de uma via de communicação
interior do parto de Icapará á bahia de Para-
naguá . —Apresente 03 estudos, por In termed io
do inspector de districto, conforme determina
o aviso circular em vigor.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 31 de outubro ultimo, foi
rein'egrado Luiz Nunes Pires, no logar de
chefe de secção da administração dos correios
do Rio Grande do Sul, visto haver renunciado
o cargo de deputado ao congresso estadual do
estado de Santa Catharina.

Conselho Supremo Militar
o de Justiça

45 , SESSÃO EM 29 DE OUTUBRO DE. 1892

Aos vinte nove dias do mez de outubro de
mil oitocentos e noventa e dons, foi aberta a
sessão, achando-se presentes OS Srs. conse-
lheiros de guerra Barão da Passagem, Pe-
reira Pinto. Visconde de Beaurepaire Rolian,
Barão da Miranda Reis, Elisiario, Vi scon le
de Marawahi, Niemeyer, ministros adjuntos
dessembireadorcs Pindahyba de Mattos, Pi-
nhei ro e Martins.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cendente. , o secretario de guerra deu conta de
expediente, que foi lançado em livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo desembargador Souza Martins:

•Soldado Ifyldebrando Pereira Cardoso, cola-
demnado a quatro mezes de prisão por das-
obediencia, e derespeito a um sargento com-
mandante de guarda. — Reformaram a
sentença, para eondemnal-o a dons annos de
pri são com trabalho.

Soldado José Francisco dos Santos, condem-
nado a dons manos de prisão com trabalho
por desobidiencia a seu su perior.— Refor-
maram a sentença para condemnal-o a um
anno de prisão com trabalho, visto ser menor
de 21 amos.

Corneta Cornelio Luiz dia França. enodem-
nado a dons mezes de prisão e mais castIgns
por primeira flesção simpl .s. — Confir-
maram a. entença

Soldado Mano 1 Francisco Alves, condem-
nado a seis mezes de prisão e miis castigos
por primeira deserção simples. — Reforma-
ram sentença para condemnarem a dous annos
de prisão com trabalho, como réo de segunda
deserção simples.

Expediente do dia 26 de outubro de 1892

Remetteram-se ao governador do estado de
Pernambuco o oficio do director geral dos
correios e papeis annexos, relativos á Vige-
renda indebita do promotor publico de Jatobá
de Tacaratti no serviço da agencia do correio
da mesma comarc 1, aflui de providenciar de
modo que não se reproduza semelhante facto
contrario ao art. 210 do regulamento postal.

— Remetteram-se ao director geral dos
telegrapho3, afim de serem informados, os
papeis relativos a uma proposta da Central
and South American Calle Compary para o
assentamento de um ou mais cabos subma-
rinos entro esta capital e Buenos Aires.—
Juntaram-se os protestos da 1Vestern and itra-
ziliaa Telegraph Company, limitcd, e da South
American Cable Company, limited.

Dia 27
Transmittiram-se ao Ministerio das Rela-

ções Exteriores o oficio e carta do director
geral dos telegraphos acompanhados das in-
formações prestadas pela secção technica da
mesma repartição, em referencia a uma pro-
posta da Central and Sou'll American Cable
Company para o lançamento de cabos subma-
rinos entre esta capital e Buenos Aires.—
°oportunamente serão enviadas as informa-
ções prestadas por aquella repartição, ao ad-
ditamento á mesma propogtl. Remmetteram-
se igualmente as cópias dos protestos dirigi-
dos a este ministerio pelas companhias Wes-
tern and Drazilian Telegraph e SOUth 11711Crin

cai Calda.
Dia 28

Remetterain-se ao director •geral dos cor-
reio", afim de serem informados pela admi-
n istração dos correios da Bailia.° requerimento
e decumento annexo, em que alariano Sylvio
Ribeiro pede prorogação do c nntracto celebrado
pelo peticionario para conducção de malas
dos correios em linhas daquelle estado.

Dia 29

Por pas taria d sstst data, fi exonerado,
a pedido, o 3 . oficial da administração dos
correios de Pernambuco, João Alfredo do
Rego Barros.

isequisussatrase, urnvidencias do Minii-
tg., rin da Guerra, afim de Tie seja submettido
a nova ins r ecção de sande o 2' offisial apo-
sentado dos correios de S. Nados, Bento
Vieira da Silva.—Communicou-se ao director
geral dos correios, para os devidos effeitos.
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Requerimento despachado

Dr. Capanema. representante da Sociéte
Frdiçaiec de:, rd'eoraphcs Sou.i-marins.—No
archivo deita secretaria não existe a propos-
ta, cuja certidão pede.

Directoria G-o vai dow Cor-
reios

Foram licenciados por 30 dias o prati-
cante de 2 1 classe do correio (lesta capital
Rodolpbo Bernardino dos Santos e o prat;--
cante supplente do mesmo correio Cebo Mou-
Unho de Albuquerque.

— DeAarou-se á administração dos correios
do estado de Minas Genes estar esta directo-
ria sciente da creação de agencias do correio
em S. Sebastião do Engenho Novo, municipio
do Mar do liespanlia,.

INTENDERIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO DIA 31 DE OUTUBRO DE 1802

Officios expedidos

Aos cidadãos contador, director do mata-
douro e José do Moraes e Valia, 1° otlicial da
contadoria, communicando tel-os o Dr. presi-
dente designado para constituirem a com-
missão que tem de abrir e examinar, no dia
3 de novembro proximo, as propostas relati-
vas á compra de chifres e couros que existem
no matadouro de Santa Cruz.

Ao director do mata.douro,recommendando,
de ordem do Dr pr .sidente,que o gado envia-
do por Antonio Mendes Barreto e Antonid Ro-
drigues de Barros, contractantes do abaste-
cimento de carne verde a esta capital, deve
ser teimado e abatido nor conta dos mesmos
senhores,cumprindo pesai-o escrupulosamente
pelo numero de arrobas de cada o rez deter-
minar o numero de rezes abatidas, para o
ajuste de contas com os ditos contractan-
tes.

Ao contador, communicando ter o Dr. pre-
sidente,por portara desta d tta.nomado guar-
da fiscal o cidadão Henrique José Lisboa.

Ao Sr. redutor do hrn-11 do Commercio,
reclamando urgencia, na remessa dos ultimos
trimestres dos boletins municipaes, cuja im-
pressão o encadernação acham-se por demais
demoradas.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a30
de outubro de 1892 	 6.340:172t225

Idem do dia 31... 	 271:550$131

6.611 :722356
Em Igual periodo de 1891 	 8.395:373$535

RXCEBEDORLA

Rendimento dos dias 1 a 30 3.174:953.9l1
de outubro de 1892 	 208:715$049

3.383:668060
Idem do dia 31 	 3.386:238$687
Em igual neriodo de 1891 	 3.386:238t687
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 31 de

outubro de 1892 	
	

19:996C92
idem dos dias 1 a 31
	

619: 023$419

NOTICIÁRIO
Contadoria, Cloral da Glmor-

ra—Pago.in- z e no dia 3(10 corrente os corpos
do engenheiros, dos estados-maiores de arti-
lharia, de 1 3 e 2° classe, e de saude, inclu-
sive as secretarias dos hospitaes, prets dos
corpos e consignações para alimentos de fa-
milias.

• Pawadoria do Thoslottro—Pa-
gain-se hoje ás folhas seguintes : Secretarias
do Interior, da, Instrucão, da Agricultura,
das Camaras Legislativas, e do Exterior, Azylo
(10.4 Meninos D svalidos, Ar Ativo Publico,
Thesouro Nacional, aposentados, illumina-
çãO publi na, Improvements e avulsa da
Agricultura o Seiraaria da Justiça.

Correio—Esta repartição expede hoje
as seguintes malas:

Pelo Vigilancia, para Victoria, Bailia, Ma-
ció, Pernambuco, Maranhão, Pará, Barbados,
S. Thomaz, Martinica e Nova York, rece-
balido impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até à 1 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até á 1 da tarde.

Pelo Santo, para Santos e mais portos do
sul até Islontevidéo, 13vando malas para Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da, manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2. dit ts com porte duplo e para o
exterior até ás 10 idem.

Pelo Itaipu', para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 4 ho-
ras da manhã, 'cartas para o interior até
ás 4 1/2, ditas eom porte duplo até ás 5
idem.

— Amanhã:

Pelo Kepler, para Nova York, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até às 7, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Olinda, para os portos do norte por
Victoria, Amarração e Obidos. recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8, objecto i para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Santa Casa da Misorloordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 27 do cor-
rente, o seguinte :

Nac.	 Et Total.

Existiam 	  813 690 1.503
Entraram 	 	 24 23	 47
Sahiram 	 	 13	 14	 27
Falleceram 	 	 6	 5	 11
Existem 	  818 694 1.512

O movimento da sala b inco e dos con-
sultorios publicos foi. ro mesmo dia, de 281
consultantes, para os timos se aviaram 341
receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes.

E no dia 28:

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 184
consultantes, para os quaes se aviaram 244
receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes.

.A.bastocimonto do agua — 03
diversos mananciaes forneecram:

No dia 15 do outubro de 1892:

Tinguà e Commercio 	  59.357.000
Maracanã e affluentes 	  19.223 000
Macacos e Cabeça 	  	  17.537.000
Carioca e Morro do Inglez 	  4.724.000
Andarally e Tres Rios 	  8.180.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.680.000

e o do Morro da Viuva 	  1.078.000

No dia 16:
Tinguá o Commercio........ ..... 59.357.000
Maracanã e affluentes 	

	
18.998.00d

Maca-os e Cabeça 	 	 • • 16.272.000
Carioca e Morro do Inglez	 4 695.000
Andaraliy e Tres Rios 	
	

8.036.000
Além das outras derivações antes.

do Pedregulho, o reservatorio
de S. christovão recebeu 	  3.680 000

e o do Morro da Viuvo, 	  1.03d.000
No dia 17:

Tinguá. e Commercio 	  59.357.000
Maracanã, e afiluentes 	  18 822.000
Macacos e Cabeça 	  15.124.000
Carioca e Morro do Inglez 	  4.476.000
Andarahy e Tres Rios 	  7.976.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.680.000

e o do Morro da Viuva 	  1.050.000
No dia 18:

Ting,utt e Commercio 	  58.752 000
Maracanã e afiluentes 	  18.322.000
Macacos e Cabeça 	  15.124.000
Carioca e Morro do Inglez 	  4.288.000
Andarahy e Tres Rias 	  7.733.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.680.000

e o do Morro da Viuva 	  1.000.000
E no dia 19:

Tinguá e Commercio 	  59 357.000
Maracanã o afluentes 	  18 171.000
Macacos e Cabeça 	  15.124.000
Carioca e Morro do Inglez 	  4.141.000
Andaraby o Tres Rios 	  7.580.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. aristovão recebeu 	  3.880.000

e o do Morro da Viuva 	
	

864.000
No dia 20:

Tingua e Commercio 	  59 357.000
Maracanã e afluentes.... 	  17.994.(m00
Macacos e Cabeça 	  15.124.000
Cario..a e Morro d) Inglez 	

	
4 100.000

Andarahy o Tres Rios 	  7.736.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Cliristovão recebeu 	  3.680 000

e o do Morro da Viuva 	
	

750.000
Obser-vatorio Atronom leo

—Resumo meteorologico dos dias 27 e 28 de
outubro de 1892.
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1 27 7 ha. da notas.. 750.43 21.2 17.43 78.0

2 28 1	 a	 a manhã. 752.35 22.7 18.07 79.0

3 • 7	 •	 .	 . 754.11 21.7 H.54 75.0

4 • i	 •	 •	 tarda.. 757.42 21.7 53.74 71.1

Thermometro desabr'gado ao meio dia: en-
nep.r,recido 35,0, prateado 27,0.

Temperatura maxima 22,8.
Temperatura minima 18,7.
Evaporação 2,3.
Ozone 5.
Chuva :
Dia 27 ás 7 horas da noite, In1,41.
Dia 28 ás 7 horas da manhã, 13m,60.
Velocidade média do vento em 24 bom 3m,5.

Eftado do cdo

1)10encoberto por cirro-cumulus e cumulo
nimbus, vento nullo.

2) 10 encobertos por cumulo-nimbns e
nimbus, vento SSE 3m,0.

3) 0,6 encobertos por cima, cirro-cumu-
lus acumulo- nimbus, vento WSW 5m,2.

4) 10, encobertos por cumulo-nimbns e
nimbas, vento S 8,7.
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E nos dias 28 e 29 de outubro de 1892.

28 7 hs. da nouto.. 758.83 20.3 15.08 850.

23 1 • * manhã . 758 76
1

20.1 15.20 870

7 • t. 759.00 20.5 15.23 85.0

4	 • 1 • •	 tarde.. 758.62 20.8 .	11.45 79.0

i

Thermometro desabrigado ao meio-dia : en-
negrecido 52,0, prateado 34.0.

Temperatura maxima 23,5.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação 1,5.
Ozone 5.
Chuva no dia 28 ás 7 hs. da noute inapre-

ciavel.
Velocidade media do vento em 24 horas 4m,2•

Estado do cio
1) 10 encobertos por cumulo-nimbus e

nimbus, vento SE 3m,3.
2) 0,7 encobertos por ciriais, cirro-cumulus,

e cumulo-nimbus, vento ESE 3".3.
3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-

cumulus e cumulo, vento nullo.
4) 0,7 encoberto por cirrus, cirro-cumulus

e cumulus, vento SE 8m,3.
Observações simultaneas— Dia 29— Bahia,

barom. 756,70, fitem. cent. 27,0, céo nu-
blado vento N feaco.

Rio Grande do Sul—Dia 27—Barom. 752,30
therm. cent. 14,8, céo claro, vento W forte.

Dia 28 — Barom. 756,40, therm. cent.
16,0, céo claro, vento SW forte.

EDITAES E AVISOS
Intontloncia Munic ipal

CONCURRENCIA. PARA A COMPRA DE CHIFRES E
COUROS EXISTENTES NO MATADOURO

O cidadão presidente da Intendencia Muni-
cipal deliberou abrir concurrencia para a
compra de chifres e couros que existem no
Matadouro em Santa Cruz, devendo esta con-
currencia ser encerrada no dia 3 de novembro
proximo, ao meio-dia ; e nesse mesmo dia e
hora serão abertas as respectivas propostas.
As propostas deverão ser reinettidas em carta
fechada á secretaria municipal até ao dia e
hora acima indicados.

Secretaria Municipal, 28 de outubro de 1892.
— J. A. de Magalhães Castro Sobrinho, se-
cretario.	 (•

--
CONCURSO PARA O LOOAR DE AMANUENSE

DA SECRETARIA
De ordem do Sr.Dr.presidente da intendencia,

fica nesta data aberto o concurso para o togar
vago de amanuense da secretaria, em vista
do que convida-se os candidatos ao dito logar
a apresentarem, no prazo de 30 dias, á contar
do hoje, seus requerimentos instruidos de
folha corrida, certidão de idade e attestações
de suas habilitações para o cargo.

Na conformidade do art. 22 do regulamento
de 27 de setembro de 1883 os candidatos pro-
varão a idade de 21 annos completos, mostran-
do-se habilitados nas seguintes materias:

a) calligraphia e redacção cada' ;
b) grammatica nacional e principios geraes

de historia e geographia universal, especial-
mente do Brazil

c) arithmetiea e algebra até equações
(I) linguas: franceza e ingleza (traducção

corrente delias).
-Os exames consistirã'o em provas escriptas e

oraes sobre pontos tirados á sorte nos dias dos
actos.

Os graduados nas faculdades, ou cursos de
Instrucção superior são dispensados dos exa-
mes, mas não tio concurso.

Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 5 de outubro de 1892.—J. A. de lifa-
galliaes Castro Sobrinho, secretario.

intondencia Municipal
O conselho do Intendendo. Municipal manda

fazer publico que fica concedido o prazo de 60
dias. a contar desta (lata, para execução de
postura abaixo transcripta,, e que, findo essa
prazo, serão pelos engenheiros mun!cipaes
feitas as respectivas verificações e executados
os trabalhos pela municipalidade á custa dos
proprieta.rios, que incorrerão nas penas con-
stantes dos arts. 93 e 10.

Postura municipal sobre apparelhos de es-
gotos domiciliarios approvada em sessão
de 31 dezembro de 1891.

Art. 1. 0 Ficam desde já obrigados os pro-
prietarios do predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelhos do es-
goto dos referidos predios os melhoramentos
indispensaveis e urgentes que pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. 2.° Esses melhoramentos, a dem me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
sarios, consistirão, particularmente, na ado-
pção de caixas de lavagens em todos os appa-
relhos de syohão simples, colocados no pavi-
mento terreo dos predios que ainda não o
possuem, e na ventilação do tubo principal da
descida de immundicies em cada casa, assim
como na ventilação dos sy-pliões dos apparelhos
instalados em qua.esquer pavimentos, seja
qual f',r o system das bacias.

Art. 3.° As caixas de lavagem terão a ca-
cidade de seis a dez litros ; serão de ferro

fundido, e func,cionarão em descargas inter-
mittentes,subitas, provocadas ou automaticas;
quando automaticas, as descargas só se effe-
atuarão de duas em duas horas,medeanto gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de evitar-se desperdicio de agua.

Art. 4.° Além dos apparelhos de esgoto, os
receptaculos domiciliados de aguas servidas o
mictorios em communicação immediata com
tubo principal de descarga de immundicies
rêde subterranea actual, deverão ser dotados
de syphões em seu percurso,antes da juncção
àquelle tubo,

Art. 5.° Nos predios em que o numero de
apparelhos installados fôr insufficiente,attenta.
&quantidade de pessoas que nelles residirem,
os proprietarios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer colocar outros, de modo que se
guarde sempre a proporção maxima de um
apparelho de esgoto para 20 individuos.

Art. 6.° Nas novas installaçÕes domicilia-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em predios existentes, como nos que
forem construindo, a situação dos apparellios
de esgoto será sempre feita de accordo com as
indicações da autoridade sanitaria.

Art. 7.° Nos predios em que fôr actual
mente impossivel melhorar os apparelhos
existentes, por se acharem pessimamente col-
ocados ou irremediavelmente arruinados, 03
proprietarios serão obrigados a substituil-os,
medea.nte intimação das autoridades sani-
tarias.

Art. 8. 0 Para execução das obras, melho-
ramentos e reparos, nos termos da presente
postura, Marcará em cada casa, a Intendencia,
prazo rasoavei, ouvido o engenheiro muni-
cipal do districto respectivo, e solicitará da
Inspectoria Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
que se referem os artigos antecedentes, pro-
videnciando sobre execução das obras precisas,
do que fará communicação immediata ao pro-
prietario. Esta communicação substituirá a
intimação, para della decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
e satisfeitas as despezas.

Art. 9. 0 As despezas correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indemnisar-se da
despeza.

Art. —0. Aos proprietarios, ou seus repre
sentantes, que se oppuserem á realisaçã d-
qualquer dos melhoramentos indicados, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

Art. 11. Revogam-se as disposições em con-
taario,

vila das sessões, 31 de dezembro de 1891.—
Está, conforme.—J. A. de Magalhães Castro
Sobrinho, secretario.

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital.

Capital Federal, 22 de setembro de 1892.—
Dr C. Barata Ribeiro, presidente.—J. A. de
Magalhães Castro Sobrinho, secretario.	 (•

Côrto de A.ppellintio

Faço publico que as avellações cominer-
ciaes n. 196, appellante, Armando de Sá,
appellado, Francisco Tavares Bastos ; n. 222,
appella.nte, Manoel Mattos Gonçalves, appel-
lado, Joaquim Pinto Cardoso de Menezes,
acham-se com dia, devendo o julgamento ter
togar em sessão da Gamara Civil de 3 de
novembro proximo futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da C'a• te do Appellação, 31 de
outubro de 1892. — O Secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Erpozel.

Alfandowa do Rio do Janeiro
Edil 11

Pela inspectoria (lesta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respáto.

Vapor inglez Donati.
Arinazein ti. 6—Marca MI&S—Paranaguá:

1 caixa n. 98, avariada: Manifesto em tra-
dileção.

Vapor inglez Olbers.
Armazem n. 1—Marca CBC: 1 fardo avo.-

dado.. Manifesto em tradueção.
Marca FMB—FB: 1 caixa ri. 2741, idem.

Idem.
Marco, FE: 1 dita n. 21, idem. Idem.
Lettreiro llime: 1 dita n. 21, idem. Idem.
Marca L&C — F: 1 dita n. 617, idem.

Idem.
Marca MANO—C&C: 3 ditas idem. Idem. .
Lettreiro Poyares & Comp.: 1 dita n. 2161,

idem. Id m.
Marca It&G—SB: I dita n. 5, idem. Idem.
Lettreiro SSRumie—Hime: 11 ditas, idem.

Idem.
Lettreiro WG—Victoria: 1 dita n. 218,

idem. Idem.
Vapor inglez Raz man.
Armazem n. 9—Marca AJF: 1 caixa n. 22,

avariada.
Marca B—SML: 6 ditas de diversos nume-

ros, idem. Idem.
Marca BF: 1 dita n. 8880, idem. Idem.
Marca 13FS&C: 1 dita n. 4288, idem.

Idem.
Marca EA&C: 2 ditas ns. 9228 e 423, idem.

Idem.
Marca CFR&C : 1 dita n. 131, idem.

Idem.
I.ettreiro Costa Braga Irmãos & Comp.: 2

ditas n. 6114 e 6115, idem. Idem.
Marca CS&C: / dita n. 770, idem. Idem.
Marca E&X: 3 ditas mis. 222, 223 e 225,

idem. 'dein.
Marca GP&C: 1 dita idem. Idem.
Marca 'IHS: 4 ditas ris. 2031, 1823, 2053 e

954. idem. Idem.
Marca L&C: 1 dita n. 756, idem. Idem.
Marca IIN&C—RG: 2 ditas ns. 8824 e 8773,

idem. Idem.
Marca NOE: 1 dita n. 7028, idem. Idem.
Marca II: 2 ditas ns. 1688 o 1670, idem.

Idem.
Marca RC&r : 1 dita n. 7224, idem. Idem.
Marca SMGR: 1 dita n. 1017; idem. Idem.
Marca II: 1 dita n. 1676, idem. Idem.
Marca OD: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca CP&CD: 1 dita n. 1284, idem.
Marca V&C: 1 dita n. 560, idem. Idem.
Marca ASIt: I dita n. 830, idem.
Marca ItC—BB: 3 ditas ns. 11, 3 e 4, idem.

Idem.
Lettreiro Rio S. B.: 1 dita n. 1496, idem.

Idem.



CONCURRENCIA
Grupos : 25, 34 e 35(illuminaetto e Nbrifl-,

cacete, bombas e artigos para machinas, fer-
ragens, etc.)

De ordem doSr. contra-almirante,inspector
deste Arsenal, presidente do conselho eco-
nomico, faço publico que no dia 4 de novem-
bro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
ab2rtas na casa de residencia do mesmo Sr.la-
spector, onde para esse fim se deve reunir o
citado conselho, propostas para o fornecimento
ao referido Arsenal, durante o exercido de
1893, dos artigos constantes dos grupos acima.
Mencionados.

03 coneturentes devem satisfazer todas as
exigencias do tit. VI, capitulo unico, art. 175
do regulamento annexo ao decreto n. 745 de
12 de setembro de 1890,'a saber

«Art. 176. São deveres do proponente :
§ 1.0 Encher com preços, por extenso e eia

algarismos, a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignara,, para ser apresentada ao
conselho economico; •

§ 2.a Entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, 'directamente ao con-
selho economico, no logar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas como aa
amostras correspondentes ;

§ 3-9 Exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social,quando não for firma individual,
os documentos que provem ser negociante Ma-
triculado e haver pago o imposto de casa
commercial, relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas;

§ 40 São dispeniados da apresentação•
da matricula na Junta Commercial as fa-
bricas e estabelecimentos industriaes
Republica, e terão estes e aquellas a prefe-
rencia sobre os outros concurrentes,em igual-
dade de condiOes e circumstancias devida-
mente provadas. »

Fica,m,outrosim, prevenidos de que aquelles
cujas propostas forem preferidas serão obri-
gados a fornecer ta,mbem ao Commisuriado
Geral da Armada os artigos de Seus contractos,
para supprimento do arsenal, pelos preços es-
tipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos,diri,,hm-se a mia
secretaria.

Secretaria da. Inspecção do Arsenal de Me,.
rinha do Rio de Janeiro, 24 de outubro da
1892.-0 secretario, Eugenio Candido da Si!.,
+mira Rodrigues, -
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alaaca	 I dita n. 3424, idem. Idem. v
Marca T:. 2 ditas *na. 421 e 422, idem.

Mem.
Marca AAC: 2 ditas na. 2052 e 1982, idem.

Idem.
Marca S: 2 ditas na 19844 e 19846, idem.

Idem. .
Marca LJF: 2 ditas ns. 11125 e 1712, idem.

Idem.
Lettreiro Brazil: 1 dita n. 8509, idem.

Idem.
Marca \V&1-W: 2 ditas na. 2 e 8, idem.

Idem.
Vapor erancez Ville de IdontevWdo.
Armazem n. 16-Marca B: 2 caixas, repree,

gaitas. Manifesto em traducção. -
Marca MTL&C: 2 caixas n.;. 1.179 e 1.195,
em. Idem.
Marca JCG: 1 caixa n. 824, idem. Idem.
Marca AWS: 1 dita, idem. Idem.
Marca JA&F: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Parahyba •
Docas D. Pedro II-Marca AA&C : 3 barris,

com falta. Manifesto em tradução.
Marca R: 5 ditos, idem. Idem.
Marca FA: 2 500 , idem. Idem.
Marca A&C: 2 ditos. idem. Idem.
Marca SP&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca BS&C: 1 dito, idem. Idem.
Marca DM: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JF13: 6 ditos, idem. Idem.
Marca FLF: 2 ditos, idem. Idem.
Marca FFG: 1 dito, idem. Idem. -
Marca CC-BC&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AA&C: 1 dito. idem. idem."
Armazem n. 11 - Marca I3A&C : 1 caixa

n. 82, repregrada. Idem.
Despacho sobre agua-Marca AD&C-VC :

5 ditas, idem. Idem.
Marca ADC: 8 ditas , idem: Idem.
Marca AR: 4 ditas, idem. Idem.
Marca ADC-A AC: 5 ditas, idem. Ideni.
Marca C: 3 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca C&C : 2 ditas na.

9.700/1, idem. Idem.
Marca EM: 1 dita, idem. Idem.
Armazem da estiva -Marca FAM&C: 5 ditas,

idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca GR&C : 1 dita

n.. 7.416, idem. Idem.
Marca G-C-&-C: 1 dita n. 775, ideM.

Idem.	 -
Marca IIP: 1 dita n.5, idem. Idem.
Marca TS: 1 dita n. 354, idem. Idem.
Marca JL&F - CF: 1 dita n. 103, ideia.

Idem.
Marca JMD: 1 dita n. 8.000, idem. Idem.
Armazem da estiva-Marca P-MD&C : 19

ditas, idem. Idem.
Marca RG&C: 4 ditas, Idem. Idem.
Marca TP&C: 10 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Entre-Rios.
Armazein n. 10-Marca S519S : 1 barrica

n. 300, quebrada. Manifesto cai tradução.
Vapor francez Santa-Fe:
Armazem das amostras.- Lettreiro Rocha;

Seabra : 1 pacote avariado. Manifesto em trae
duoção.

I.ettreiro S. Ferraz & Comp.: 1 dito idem..
Idem.

•Lettreiro Loureiro Souza: 1 dito idein.
Idem.

Lettreiro, Ciumer Frey & Comp : 1 dito
idem: :dem.
"- Lettrelro John Voight & Comp :1 dito idera.
Idem.

Marca GLFF: 1 caixa n. 1795, repregada.
Idem.

M Ima PA: 1 dita.n. 10, idem. Idem.
Marca G'MBC: 1 dita n . 18, idem. Idem.
Marca FM&IF: 1 dita 3912, idem. Idem.
Marca RN: 1 dita n. 13 .1, idem. Idem.
Marca L. & C: 6 ditas, idem. Idetn.
Marca S&af: 1 dita, idem. Idem.
Marca RF&C: 1 dita n 2558, idem. Idem.
Marca MU: 1 dita n. 314, idem. Idem.
Marca FF: 1 dita n. 10, idem. Ideia.
Marca GMG: 1 dita n. 3396, idem. Idem.
Marca LF: 1 dita n. 138, idem. Idem.
Marca AL: 1 dita n. 9975, idem Idem.
Marca RS: 1 dita n. 150, idem. Idem.

Marca BO&C: 1 dita n. 8316. idem. Idem;
Marca AA&C: 1 dita n, 1593, idem Idem.
Lettreiro Echantellons:1 dita n. 7093,idem.

Idem.
Vapor italiano Napoli:
DaCaS D. Pedro V.-Marca BB: I quartola,

com falta. Manifeste era traducção.
Armazem n. 8,- Marca FLB: 2 112 pipas,

idem. Idem.
Marca MB-R: 1 caixa n. 485, repre.gada.

Idem.
Marca AG: 3 ditas na. 5, 6, 7, idem. Idem.
Marca CF: 2 ditas ns. 61604, 61605, Idem.

Idem.
Marca Mk&C: 3 ditas ns. 104, 105, 106,

idem. Idem.
Marca RS: I dita n. 10, idem. Idem.
Vapor allemão Petroputis,
Arinazem n. 10 - Marca AA&G: 1 caixa

n. 616, raprezada. Manifesto em tradução.
Marca BS&G: 2 ditas as 1,092 e 1.090.
Marca G F & C: 1 dita n. 5.979, Idem.

Marca IIS&C : 1 dita n. 11.938, idem.
Idem.

Marca R&G : 1 dita n. 654, idem. Idem.
Marca PNS : 1 dita n. 9.797, idem. /dem.
Marca RJ: .1 dia n. 6 618, idem. Idem.
Marca RR&G : 1 dita n. 4.481, ideia Idem.
Marca RG&C. 1 dita n. 46, idem. Idem.
Marca duvidosa : 1 dita n. 3.136, idem.

Idem.
Marca Gil: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca GSD - eiN&G : 2 ditas na. 1.111/12,

idem. Idem:
Marca D&C: 1 dita n. 1.227, idem. Idem.

• Marca R&C: 1 dita n. 523. idem Ideni. .
Marca LC&M: 1 dita, i iern. Idem.
Marca LCAN : 1 dita n. 3.582, idem.

Idem.
Marca PC&C - L&R: 2 ditas na. 2.540/1,

idem. Idem.
•Marca ani&C: 1 dita n. 322, idem. Idem.
Marca T&A : 1 dita n. 354, idem. Idem.
Vapor allemã.o Montero'ddo.
Armazem n. 14 - Marca JLF&G : 1 caixa

n. 2.820, repregada. Manifesto em tradu-
ção.	 •

Lettreiro Chr. Heckshert & Comp.: 4 ditas,
idem. Idem.

Marca LS&C : 2 ditas, idem. Idem.
Vapor austriaco Bareoss.
Armazem n. 15-Marca G S V: 1 dita n.4,

repregada. idem,
Marca R: 4 ditas na. I, 7, 3 e 5, idem.

idem.
Marca GSV : 2 barris, vasando, idem.

Idem.
Marca 4.655, 1 dita n. 11.270, repregada.

Idem.
Marca MA: 1 dita n. 472, idem. Idem.
Marca AO: 5 barris na. 12, 21, 9, 5 e 10,

quebrados. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de outubro

de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat-
tdmini.

Connnissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA.
Grupos na. 6. 8, 9, 11 e 12 (fazendas, vos-.

samanaria, coimes e sapataria, moveis e
tanoaria).
De ordem do Sr. capitão de mar e. guerra,

chefe do Commissariado Geral da , Armada,
faço publico que em sessão do conselho eco-
nomico,que terá, Jogar em uma das salas desta
repartição, no dia 3 de novembro proximo fu-
turo, serão recebidas propostas para o forne-
cimento, durante o exereicio de 1893, dos ar-
tigos que compoem os grupos supramencio-
nados.

03 Srs. concurrentes deverão satisfazer, na
parte que lhes diz respeito,todas aa exigencias
do regulamento annexo ao decreto n. 946 de
1 de novembro de 1890, as quaes são :

I.* Encher com os preços,por extenso e em
algarismo, a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do com missariado, a
qual datara e assignará. para ser apresen-
tada ao conselho economia° ;

2.a Entregar pessoalmente ou por seu
timo representante, directamente ao conselho
economia°, no Jogar, dia e hora annunciados,
não só as suas propostas como as amostras
correspondentes ;

3.9 Exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, OS
documentos que provem ser negociante ma-
triculado e haver pago o imposta de casa
commercial,relativo as ultimo semestre. Esses
documentos lhe serão restituidos antes de pro-
ceder-se á leitura das respectivas propostas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commermal as fabricas e estabe-
lecimentos industriae,s da Republica e terão
estes e &lucilas a preferencia sobre os outros
coneurrentes em igualdade de condições e cir.
cumstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosim prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital, pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este commissariado,
todos os artigos que mere:greM a, preferencia
do citado conselho.

Para os demais esclarecimentos acerca do
presente edital, dirijam-se á secretaria desta
repartição.

Commissaria,do Geral da Armada, 24 de ou-
tubro de 1892. - Luis de Santa Catnarina Ba-
ptista, secretario interino.

Conselho eeonornieo do A.r-
sen U de Marinha do ltio de
Janeiro.
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AitoraOtio no hora rio dos trone
• De ordem da Directoria se declara, para conhecimento Jlo publico, que, na dia 8 (I e

novembro proeirno futuro, começará a vigorar a segainte Iterac,lo no Ilurari0 dos trens
g 1 9 tS ; M	 tfl 6,M 18, SO 1, 80 ri., Moi, Mo3,SO
.s0 0,.1,110 a.e e 1110 4 :

IDA

EsTAÇõEs

CHEGADA I	 PARTIDA I	 CHEGADA i	 PARTIDA CHEGADA PAETIDA

Estações

Barbacena 	
Sanatorio 	

s

De tardo

•	 S 5
-

De inan'At7.

31 17
-

De manhã

ladayette. 	 5.33 6.00 5.41 6.00 	 4.00
Coaxe h/1M; 	   6.41 6.43 0.35 6.3 4.50 4.51
1112nef 13urn!er 	
Itabira 	
Esperança 	

7.15 7.21 7.05
8.01
8.21

7.15
8.03
8.12

5.33
6.51
7.15

5.55
7.00
7.20

Barbacena 	
Sanatorio 	

Suga Antmin 	 9.00 9.03 8.07 8.13
11 n n }rio 13 calha 	 9.23 0.25 .8.37 8.43
R9p3s)s,  - 9.45 9.47 9.07 9.15
Sab:irá 	 10.10 	 930

Barbacena 	
Sanatorio 	   

•

(•

- Os trens S ' e 130 ti.' circulam sé:Isente aos sabbados e os trens ÉS O, 50 O,
• IVO 3 e MO 4, aosadoming,os.

• • 4scriptorio do tratago, 31 de outubro de 1892.- 1. Radeinaher, cheta do trafego.

mo 2-
De tarde

4.00
4.20
5.00
0.00

4.18
4.55
5.55

VOLTA

11:151',40::5

CHEGADA PARTIDA CHEGADA

-

PA:.TiDA CHEGADA PARTIDA

03 21 03 (3 1%1 is
. ---

.
--- ---

De mania ' De tarde De tarde

Babará. . , 	
kap ,s1s 	

.
4.51 4.55

4.30 	
2.23

2.00
2.35

lionorb Mealha 	 5.15 5.17 2.35 3.03
Sant.) ,41uniu 	 5.36 5.33 3.25 3.30
Esperança 	 6.16 6.13 4.13 4.2)
Itabira 	
atiguel Iturnier 	 5.55

5 01
0.00

6.31
7.22

6.33
7.2)

4.3',
5 AO

4.41
6 0.1

ceognehan 	 • 6.3J o.a3 7.53 0.03 6.33 0.40
Larayette 	 7.15 7.30 8.4J 9.05 7.30

'	 r. .
.

IDA

I
CHEQADA PARTiDA

' • EST.iÇíjES

?digital .Burnier 	
Rodrigo 8/1va 	
Tri
Ouro Preto 	

VOLT íS..

CHEGADA PARTIDA..

ESTAÇõES

• • Ouro Preto 	
Tripuhy	
45o4rigo Silva 	
Miguel' 'Enraiar 	

MO 3
De tarde

SO 1-
De tarde

6,15
7.30
8.15

5.33
7.21
8.10
8.30

SO 2-
De manhã

5.10
5.30
6.10
7,2J

6.03
7.00

CHEGADA I P ARMO/.

1
CHEGADA PARTIDA CHEGADA pAaalià

MO 1
De manhã

S05
De manhã

CHECIADA. I PARTIDA1CHEGADA PARTIDA
s

ICHEGADA PARTIDA

7.30
8.32
9.10

7.03
8.33
9.03
9.23

3.00
3.403.37

3.55

7.3,
3.33
9.12

7.15
8.33
9 10-
9.90

4.1,
4.53
5.45

4.00
4.20
4.55
6.00

SIO O
De tarde

310 4
De

10.30
10.48 10.50
11.23

Novembro 1189
r	 4

E.de Perro Central do 13 ra,z11
ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO DO

SANATORIO

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que terça-feira 1 de
novembro proxitno futuro, será aberta ao
trafego a estação do Sanatorio, entre a estação
de Barbacena e a do Ressaquinha.

O movimento dos trens entre Barbacena. e
Sanatorio será regulado pelo horario se-
guinte:

De tarde
S 1

Cheg.	 Part.
3.07	 3.10
3.12	 3.14

De manhã
S5

Cheg.	 Part.
3.42	 3.45

...	 3.47	 3.49
Do manhã

M 15
Cheg.	 Part.
10.45	 10.50
10.53	 10.55

Volta

De manhã,'
S2

Cheg.	 Part.
9.43	 9.45
9.47	 9.50

D3 noite
86

Cheg.	 Part.
11 40	 11.42
11.45	 11.50

De tarde
M16

Cheg. , Part.
1.44	 1.46
1.49	 1.59

Escriptorio do trafego, 26 de outubro de
1892.-J. Rademaker, chefe do trafego.	 (.

Tda

Sanatorio
Barbacena

	

Sanatorio 	 	 ...
Barbacena

	

Sanatorio 	
Barbacena

^/x

o

Illuminação de Manéios
De ordem do Sr. director desta repartição,

faço publico que, por determinação do gover-
nador do estado, fica prorogado por mais •
sessenta dias o prazo marcado para o recebi-
mento de propostas para o serviço de illumi-
nação desta cidade.

As propostas serão selladas e apresentadas
em carta fechada até ás 11 horas do dia 1 0 de
dezembro, nesta repartição.

A concurrencia versará : 1°, sobre o sys-
tema de illuminação ; 2°, sobre o poder illu-
minante dos fécos ; 3, sobre o preço das uni-
dades (metro cutico de gaz, fóco eletrico, etc.)
tanto para o estado como para os particula-
res; 4^, sobre o prazo do privilegio; 5°, sobre a
especie da moeda para o pagamento.

Si o proponente nilo residir nesta, cidade,
deverá, ter procurador com poderes especiaes
para repre,sental-o.	 •

O contra,ctante da illuminação terá privi-
legio exclusivo para assentar nas ruas e pra-
ças da cidade os encanamentos, fios ou outros
apparelhos necessarios á illuminação
nados ao serviço publico e particular.

O praso maximo do privilegio será de 30
annos.

A arcada cidade a illuminar desde logo
será comprehendida dentro dos seguintes limi-
tes: Ao sul, o rio Nègro ; á leste, a rua Major
Gabriel ; ao norte, a rua Dr. Machado e a oeste
o igarapé da Cachoeira Grande.

O contractante dará começo ás obras neces-
sarjas ao serviço da illuminação no proso de
4 mezes contados da data da approvação do
respectivo contracto, e as concluirá, no praso
de 8 mezes depois começados.

A illuminação das ruas, praças, jardins pu-
blicos, etc., terá a duração de 11 horas por
noute.



Fianças

Faço publico. para conhecimento dos inte-
ressados que o Sr. director geral resolveu que
as fianças para os contactos do serviço de
conducção de malas no estado do Rio de Ja-
neiro, que devem vigorar no anno proximo,
não sejam prestadas em dinheiro, como se
disse em edital publicado por esta directoria
era 6 do corrente, mas aim por meio de fiador
idoneo, sendo a responsabilidade da fiança
correspondente ao dobro do valor total do
contracto.

As propostas deverão ser assignadas pelos
proponentes e seus fiadores.

Primeira secção da divisão central da dire-
•-etoria geral dos correios, 24 de outubro de

1892.-0 sub-director. Alfonso do Rogo Bar-
ros. .	 c.

•nnnn••nn••n•
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O contractante será obrigado a.fornecer luz •
• aos particulares onde existir o serviço de illu-

minação publica. 	 •
O contractante poderá privar do forneci-

mento o consumidor que não forpontusl nos
• 'pagamentos.

O contractante incorrerá na multa de 500
réis por fóco de luz que for encontrado apa-
gado durante as horas em que deviam estar
accesos.

Em tempo opportuno será expedido o regu-
lamento para fiscelisação das obras, e mais
serviços da illuminação.

As despezas de fiscalisaça,'°' senão pagas pelo
contraetante, sendo a sua importancia descon-
tada dos pagamentos que houver de receber
do Thesouro.

Pela inobservancia das clausulas do con-.
tracto, serão especificadas mult is de 100$
a 200$ e o dobro na reincidencia.

O praso do privilegio será contado do dia
em que for inaugurado o serviço da illumi-
nação.

O concurrente cuja proposta for escolhida
depositará immediatamente nos cofres do The-
souro Estadual uma caução de dez contos de
réis.em dinheiro, titulos da' divida publica ou
hypotheca de bens de raiz.

Esta caução é destinada a garantir a boa
execução do contracto e reverterá em favor
do estado, em caso de caducidade ou recisão
do contracto.

Era caso de fallercia do eontractante, o es-
tado entrará na posse de todo o material e
fará o serviço de iluminação por adminis-
tração ou por contracto, tudo por conta e
risco da massa : podendo tombem indemnisal-a
da importa.ncia do material, tendo em vista,
nesse caso, o estado em que se achar e o nu-
mero de aonos que faltar para a terminação
do contracto.

Nem uma, proposta seeá recebida sem ser
acompanhada de documento que prove haver
sido feito no Thesouro Estadual um deposito
de cinco contos de réis em dinheiro. Este

• deposito reverterá em favor do estado si o
concurrente cuja proposta for escolhida não
assignar o respectivo contracto.

A abertura das propostas far-se-ha no dia 1
de dezembro do anno corrente, ás 12 horas do
dia, na sesreta.ria desta repartição.

Manaos, 6 de outubro de 1892.-0 es criva°
Victor Antonio Fernandes. (.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONTRUTO5 DE CONDUCa0 DE MALAS

Directoria Geral dos Cor-
reios

•
Tendose esgotado o prazo marcado por esta

directoria para o recebimento de propostas
para compra de objectos cabidos em refugo,
convido os Srs. proponentes 'a comparecer no
dia 7 de novembro proximo, ás 12 horas do
dia, afim de assistirem á abertura . e leitura
das propostas recebidas.

Segunda secção da Divisão Central, 31 de
outubro de 1894-0 sub-director, Affonso do
Reyo Barros,

Faculdade de Direito
do Recife

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o avisa n. 1019 de 28 da setem-
bro ultimo, do Sr. ministro da Instrueção
Publica, Correios e Telegraphos, faço publico
que fica marcado o prazo de seis meses,
contados da data deste, pa'a a inse:ipção dos
que pretenderem consorrer ao logar de lente
cathedratico da 2 1 cadeira da 21 serie do cur-
so de scieneias sociaes (economia lenifica)
desta faculdade, que se acha vago pala de-
missão do Dr. José Joaquim Seabra, constante
do decreto de 12 de abril do anno corrente.

Os pretendentes ao referido ',legar poderão
apresentar-se desde já nesta secretaria para a s-
signar seus nomes no livro competente, o que
lhes é permittido fazer por procurador, si
estiverem a mais de vinte legues desta cidade
ou tiverem justo impedimento. *Devem outro-
sim apresentar documentos que mostrem
sua qualidade de cidadão brasileiro, que es-
tão no gozo de seus direitos civis e peliticos,
isto é: certidão de bapt smo, folha corrida no
1 )gar de seus domicilies e mais o diploma de
doutor ou bacharel por uma das faculdades
da Republica ou publica fórma. justificando
a impossib.lidade da apresentação do original,
e na mesma °ocasião podera, ) entregar quaes-
quer documentos quejulgarem convenien-
t?s, ou como titulo de habilitação ou como
prova de serviços prestados ao Estado, á hu-
manidade e à sciencia, dos quaes se lhes pas-
sará recibo.

O processo desse concurso será o regu-
lado pelos decretos ns. 1386 e 1563 de 23
de abril de 1854 e de 21 de fevere"ro de 1855,
como lambem foi ordenada á directoria destt
faculdade no supramencionado aviso, exce-
pção feita do que diz respeito á exhibição das
provas, que versarão sóinente sobre a mate-
ria da referida cadeira.

Quaenuer outras informações de que por-
ventura careçam os candidatos lhes poderão
ser ministradas nesta secretaria.

E para: que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o mento Sr. director atn-
xar o presente, que , será publicado nos
jornaes desta cidade e nos da Capital Fe-
deral.

Secrtaxia. da Faculdade de Direito do Reci-
fe, 8 de outubro de 1892.— O secretario, B.
Araglto Faria nocW.

Faculdade de Direito de São
• Paulo

De ordem do Sr. director, e em cumpri
mento do aviso n. 1008 de 13 do corrente
mez, expedido pelo Ministerio da Instrucção
Publica, faço publico que se acha aberta
nesta secretaria, pelo praso de quatro mezes,
a contar desta data, em todos os dias uteis,
das 10 horas ao meio dia, a inseripção para o
concurso ao legar de lente substituto da,
secção desta faculdade, que comprehende as
seguintes materias: economia politica, scien-
eia das finanças e contabilidade do estado,
sciencia da adrainistraças e direito adminis-
trativo.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos artigos 96, 97 e 98 do decreto n. 1232 H,
de 2 de janeiro de 1891:

1. 0 A qualidade de serem cidadãos bra.zi-
leiros que estejam no gozo de direitos civis o
polidos;

2.° Que possuem o grão de doutor ou ba.
charel em sciencias sociaes e juridieas pelas
tac,uldade3 federaes ou a estas equiparadas,
ou que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante
alguma daquerlas faculdades.

Po terão Lambem inscrever-se os estran-
geiros, que possuindo alguns daquelles grãos,
Paliarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos a habili-

tação previa; salvo si tiverem sido professoras
de faculdades estra,ngeiras reconhecidas pelos
respectivos governos.

Para a prova das ondições acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripeão, seus
diplomas e titulos ou publicas fôrmas d .stes,
justificando a imp )ssilidade da apresentação
dos origina.eR, e folhas corridas, podendo,
além dos documentos espeollicados, apre-eutar
quaesquer outros que julgarem convenientes,
como titules de habilitação ou prova de ser-
viços prestados á sciencia e ao estado.

A i .scripção se poderá fazer por procu-
ração si o candidato tiver juste impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 18 de oatubro de 1892.-0 secretaria,
Andrd Dias de Aguiar„(

aa Preteria
O Dr. Pedro de Alcantara, Nabuco de Abreu,

juiz da 3 I Pretoria da Capital Federal, etc.
Faço saber que nesta data ressmini o exer-

cicio do cargo de juiz da 3 1 Prataria de4a
Capital Federal, que dou as minhas andien-
cias ás terças e sextas-feiras de cada sem ma,
menos na terça-feira 14 de novembro pro-
ximo, ás 12 1/2 horas da msnhã e despacho
todos 03 dias utei 3 em ema da referida pse-
toda. Para constar, mandei passar o presente,
que será anisado nó lagar do costume e pu-
blicado pela imprensa:

Dado e passado nesta Capital Federal, aos 31
de outubro de 1892. E eu, José Bilduino de
Albuquerque,' escrivão, a subscrevi.— Pedro
de Alcantara Nahuco de Ahreu.—Confere-
.T. 8, de A1buguerp3.

EDITAICS

201 7P re toria
O Dr. . Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz da 20. preteria, faz saber que tendo-se
procedido, era conformilade do dispos ta n0....„
art. 44 a 1 0 da. lei n. 1030 de 14 de novembro
de 1899, á qualificação dos juizes de facto e
mraes desta pret)ria, foram alistados os ci-
dadãos constantes da reina() infra; outro sim
que na farina do g 2 , do supracitado art. 44,
são co ivida,dos os intefeasailos a apresentarem
perante este ju'zo as reclamações que tiverem
Contra a inclusão ou exclusão dos seus nomes,
dentro do preso de oito dias contados da pu-
blicação do presente edital. E para que chegue
ao conhecimento de tsdos, mandou lavrar o
presente, que é afiando no Pretorio e publi-
cado no Diario Officio'.

Vige3nima, Preteria, 27 de outubro de 1892.
Eu José Feliciano Godinho, escrivão, o es-
crevi.—Torquats Baptista d.; Fiyueiredo,

Cu.ra,to de Santa Cruz
Relordo dot ciduPtos reriienie no Curato de

Santa Crjs, que prao* distados juizes de
factl e v voes no e ween'e mez de outubro
de 1892.

I.. Antonio José de Araujo.
2. Valantim 'José das Chagas.
3. Antonio da Costa Braga.
4. Antena) Canelo de Pontes.
5. Aurelia.no Machado de Azevedo.
6. Bernantlo de Souza Ribeiro.
7. Candide Telles de Moraes.

• 8. Carlos Joga Ferreira Pimenta..
9. Eduardo Teixeira Pinto.

10 Ermslin o Alvas de Macedo,
11. Francisco Monteiro da Silva Guima,rãss.
12. João Alvaro da Silva.
13, Joaquim Henrique do Castro.
14 José Gonçalves Gomes Vianna.
15. José Jacintho Pacheco.
10. Joaquim Alves Ferreira Bailia.
17. Miguel Rodrigues Peixoto de 'alie.
18. Antonio Gomas da. Silva.
19. Arthur Barbosa de Moraes.



20.. Canana Justino da Silveira Machado.
21. Ilonorío José de .Castro.
22. Iloracio José de Lemos.
23. José Victor Maria.
24. João Telles de Menezes.
25. Joã,o Gomes de Olive'ra.
26. José Benicio de Azevedo.
27. Manoel Neves de Carvalho.
28. Mathias Fernandes da Costa.
29. Miguel Telles de Menezes.
30. Manisal da Silva Dantas.
31. Dr. Fernando Pereira da Silva Conti-

nentino.
32. Manoel Cardoso de Carvalho Filho.
33. Elias Antonio da Silva Netto.
34. Joaquim Alves Antunes.
35 José Polycarpo Pereira Firme.
36. Maroel dos Santas Pereira.
37. Herculano José dos Santos.
38. Antonio de Moura Teixeira da lnlotta.
30. Baptista Se gundo Irriarte,
40. constancio José Soares.
41. Clemente José Gomes.
42. Honorio dos Santos Pimentel.
42. Antonio Arilo de aveira.
.44. Bonifacio Ignacio da Silva.
45. Candido Bernardas da Castro.
46. Custodio José de Campos.
47. Pedro Bernardas de Castro.
48. Daniel Egalon;
49. Gregorio canelo de Pontes.
50. liderais° José Corrêa,
51. João Carlos da Silva Couto.
52. Luiz Rodrigues de Abreu.
s'I2- Luiz Clemente de Magalhães.
54. Pedro Caricio de Pontes.
55. Rezando Pereira da Silva Lemos.
56. Valerio José de Castro.
57 . • Antonio Alves Antunes.

Urias Coelho de Lemos.
50. Miguel Telles de Menezes.
60. An'onio Cirando.
61. Carina Aróud
62. Francisco Martins do Couto.
63, Frederico Mariath.
64. Francisco Custodio de Sequeira.
65. Ignacio da Silva Amaral.

._ 66. Francisco Baptista da Silva.
67. Joaquim José de Castro.
68. João Caetano Mendes,
69. Mi2 noel José Monteiro.
70, Manoel José Teixeira.
71. Pedro José de Andrade.
72. Serafim de Freitas Bastos.
73. Victorino ebastião Pinto.
• Vigesinta prataria, 23 de outubro de 1892.

(Com as assignaturas do Dr. pretor, do &le-
gado da 41 circumscripção sub-urbana e do
Dr. promotor 'publico adjunto.) Está confor-
ma-O escrivão da pretoria, hsd Feliciano
Goclinho,

PARTE COMMERCIAL
Rio,

Ossatrasaio

O mereasin abriu indeciso ; alguns dos ban-
cos não affixaram tabellas e os outros adopta-
ram a taxa de 13 Ia d. sobre Londres, que
tornou-se geral antes do meio-dia, e regulou
até á ultima hora.

O mercado mostrou'pouca animação- yes-
para de dons dias feriados-mas esteve regu-
larmente firme, constando as transacções de
lettras bancarias a 13 1 /2 d. contra banqueiros
e a 13 5/8 d. contra caixa matriz, de manhã.
Em papel repassado houve negocio tambem a
13 5/8 d. e em papel particular de 13 3/4 a
13 5/8 cl.

Quando o mercado fechou os bancos não sa-
cavam francamente a 13 1/2d., e havia falta
de lettras particulares a 13 5/8 d.

, As taxas officiaes affixadas pelos bancos fo-
ram as sepuintes
Londres, por 1$.. .....	 131/2 d,a 90d/v
Pariz, por franco.... 	 706 rs., a 90 d/v
Hamburgo, por marco	 872 rs., a 90 d/v
Italia, por lira	 	 702 a '791 rs.,a 3 d/v
Portugal 	 ....	 331 a 333 0 /0,a 3 d/v
Nova-York,por dollar 4720 a 3$730, á vista.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Commereio de
Aguardento

ACTA DA 7' SESSÃO DA ASSENIBLA. GERAL EXTRA-
ORDINARIA Em 17 DE OUTUBRO DE 1892

A 1 hora da tarde, no escripkrin da com-
panhia, á rua da Uruguayana n. 135, achan-
do-se reunidos, em virtude da convocação
feita pelo Jornal do Contntecio, 11 accionistas
representando 3.605 acções, mais de dous
terços do capital social, 03 quaes assignaram
o livro de presença,. o Sr. Luiz Augusto Fer-
reira Guimarães, director-gerente. declarou
que, achando-se presente numero suficiente
para constituir a assembléa geral. propunha
para, presidir os trabalhos o Sr. Dr. Alberto
Diniz Junqueira, -que foi acento e tomou a
presidencia, convidando para Seeretarios os'
Srs. accionistas José Borges da Costa e Anto-
nio Joaquim Ruas.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
disse que a presente assembléa geral tinha
por fim, conforme constava dos annunclos, a
reforma dos estatutos e eleição da directoria,
e, dando principio aos trabalhos, procedeu-se
á leitura da acta da ultima sessão em 5 de
setembro proximo passada e, posta em discus-
são, não havendo quem pedisse a palavra,
foi unanimemente approvada.

O Sr. presidente concede a palavra ao
Sr. commenda lor Joaquim Alvaro da Armada,
relatar da reforma dos estatutos, o qual pas-
sou a ler os 32 artigos de que são compostos
os novos estatutos e, terminando, fez entrega
á mesa.

O Sr. presidente offerece a discussão.
O Sr. Virgilio da Silva Pereira, pedindo a

palavra, fez ver que deveria ter sido mudado
o titulo da companhia, ao que o Sr. commen•
dador Armada respondeu que tinha pensado
n:sso, mas que não realisou sua hW, par ver
que a mudança do titulo acarretaria grandes
despazas sem utilidade j usti Hos el.

O Sr. director-gerente pede a palavra para
declarar que, á vista da reforma dos estatu-
tos, sé considerava demittido, assim corno o
seu collega director residente no engenho, o
qual, comquanto não se achasse presente, já
tinha feito entrega por inventario de tudo
quanto estava a seu cargo, e já ter-se reti-
rado do engenho.

O Sr, commendador Armada mandou á
mesa a seguinte proposta :

a A' vista das informações que deu á assem"
bléa geral o director-gerente, resignando o
cargo, e achar-se igualmente o director-
presidente nas mesmas intenções, havendo
feito entrega par inventario dos valores a
seu cargo, proponho que se proceda á nova
eleição da directoria:

Rio do Janeiro, 17 de outubro de 1892.-
A rasaria. s>

O Sr. presidente paz em discussão esta pro-
posta e, não havendo quem pedisse a palavra,
foi approvada unanimemente.

Encerrada a discussão, o Sr. presidents poz
a votos os.32 artigos dos estatutos, cada qual
sobre si, os quaes foram approvados unani-
memente.

O Sr. Armada pede a palavra para fazer
algumas considerações sobre a escripturação
da companhia, para que a mesma seja subdi-
vidida em diversas contas e com mais cla-
reza, conforme o projecto que apresenta por
escripto:

O sr. director-gerente fez ver que já tinha
melhorado o systema da escripta, conforme o
balancete que apresenta, onde se vê 18 contas
diversas e explicativas.

O Sr. AnOnlo Nunes Pires pede a palavra
para propor que fosse inserido na acta um
voto de louvor aos Srs. commendador Armada
e Barão de Novaes pelo trabalho, boa vontade,
e dedicação que tiveram era elaborar os esta-

tutos, ao que o Sr. Armada agradece e pon-'
dera que seja feito á commissão collectiva, o
que foi approvado unanimemente.

Passando-se a proceder á eleição da dire-
ctoria, o Sr. presidente convida aos Srs. accio-
nistas a fazerem as suas listas e, procedendo-
se á chamada, foram recebidas 11 codulas,
as quaes apuradas verificou-se o seguinte
resultado.

Para director-gerente:
Luiz Augusto Ferreira Guimarães 580 votos
Ds. Alberto Diniz Junqueira 	  20 a

Para director-secret trio.
José Borges da Costa 	  340 a
Barão de Novaes 	 	  2222000 0:

	

Dr. Rodolpho Junqueira 	
Antonio Nunes Pires 	

Em virtude do que o Sr. presidente decla-
rou eleitos para director-gerente o Sr. Luiz
Augusto Ferreira Guimarães com 580 votos e
director- ecretario José Borges da Costa com
340 votos, os quaes tomaram posse acto con-
tinuo.

Os Srs. accionistas presentes nomearam os
Srs. Barão de Novaes, Banco Popular por seu
presidente o Sr. Manoel José de Carvalho e
Antonio Nunes Pires para assignarem a pre-
sente acta e todos os papeis necessarios.

Não havendo nada mais a tratar-se, moer-
rall-Se a sessão ás 3 horas da tarde, lavrando
se em seguida a presente acta que vae assi-
gnada peta mesa e a coinmissão dos Srs. accio-
nistas praentes.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1892.-r:-
Dr. Alberto Diais Junqueira, presidente da
mesa.- Josd 13 iro ; da Costa, 1 0 secretario.-
Aatanio Joaquiot Ènsas, 2' secretario.

PROJECTO DE ESTATUTOS DA COMPANBIA CO3IMER.
CIO DE AGUARDENTE

A commissão nomeada em sessão da assem-
b'ea geral extraordinaria de 5 de setembro do
corrente anno para a reforma dos estatutos
da Companhia C mamarei° de Aguardente nesta
Capital executando-propõe as reformas que
constam do seguinte trabalho, devendo os no- •
vos estatutos ficar assim redigidos :

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da sociedade, seus fins e &raça°
•

Art. 1.° Com a denominação de Companhia
Commercio de Aguardente, fica creada com
séde nesta Capital, onde terá foro juridico,
uma sociedade anonyma, que se regerá pelos
presentes estatutos e pelas leis em vigor.

Art. 2.° A companhia tem por fim o com-
mareio de compra e venda das aguardentes e
alcools nacionaes, ou outro qualquer artigo
que lhe convenha, a juizo da directoria e com
autorisação ao conselho fiscal, podendo tara-
bem receber qualquer dos artigos á consigna-
ção e vendei-os por conta de terceiros, co-
brando a respectiva commissão, bem como,
explorar as propriedades agricolas denomina-
das -Fazendas do Braculiy e do Frade e o en-
genho central situado na fazenda do Bracully,
inuniciplo de Angra dos Reis.

Art. 3.° O prazo fixado para duração da
companhia é de 30 manos, contados da data
do registro destes estatutos, podendo ser pro-
rogado si assim o resolver a assembléa
dos accionistas.

CAPITULO II

Do capital, fundo de reserva e dividendos

Art. 4• 0 O capital da companhia é de
500:000$: dividido em 5.000 acções de 100$
cada uma.

Art. 5.° Os accionistas que nãarealisarem
as entradas no prazo fixado pela directoria só
o poderão fazer, pagando o Juro da móra,, na
razão de 12 ao anno pelo prazo que lhe for
concedido dentro de 60 dias, contados da data
eia que terminar a altinaa chamada.

Findo esse prazo, será requerido o COMMISSO"
de accordo com a lei em vigor.
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Art. 6." No fim de cada semestre, se pro-
cederá ao balanço geral da companhia, e dos
lucros líquidos que se verifiearem se deduzirá
nunca menos de 5 si„ para fundo de reserva.

Art. 7." O fundo de reserva será empregado
em amortisar os debentares da companhia, e
quando recolhidos, deverá ser empregado
como determinar a assembléa geral dos ate-
cionistas.

CAPIACLO lit

Dãs aceionibtas

Art. 8." Podem ser accionistas da com-
panhia todas as pessoas devidamente in-
seriptas no registro da companhia e que sub-
screverem ou adquirirein legalmente acções.
As acções não se dividem, cada acção deve ter
o seu legitimo representante.

Art. 9." Os accionistas que derem as suas
acções em caução ou peihor mercantil, con-
servam o direito de representação nas assem-
bléas geraes, assim como, o de receberem OS
dividendo .; salvo estipulação em contrario,
communicada á, directoria.

CAPITULO IV

Da assemblda geral

Art. 10. A assembléa geral dos accionistas
deverá reunir-se ordinariatnento uma vez por
atino, no inez de tnarça, e extraordinara-
mente quando a directoria e o conselho fiscal
o julgarem neeeisario ou quando a reunião
seja requerida á directoria por sete ou mais
accionistas que representem, pelo menos, um
quinto do capital social.
• Art. 11. Para ser legalmente cónstituidaa
sembléa geral é preciso que se reunam, pelo
menos, accionistas que repiesentem a quarta
parte do capital social .Exceptuando-se os casos
em que pelos presentes estatutos e pelas leis em
vigor é considerado necessario a representação
de dous terços do capital social. Os accionistas
podem fazer-se representar por procuração
com poderes especiaes a outros accionistas.

Art. 12. Se no dia designado não compa-
recerem á hora mareada, accionistas em
numero suficiente para constituir assembléa
geral, será convoeada por annancios, nova
reunião a qual deliberará validamente, qual-
quer que seja a somma de capital represen-
tado.

Todavia, tratando-se da reforma dos esta-
tutos, augmento de capital ou liquidação da
companhia, observar-se-ha o que dispõe a
legislação em vigor.

Art. 13. A assembléa geral é formada pelos
accionistas de que trata o art. 4 0 destes es-
tatutos e que a ella comparecerem, por si ou
por seus lagitimos representantes, que pos-
suírem acções inscriptas com antecedencia de
30 dias, no registro da companhia.

A votação será tomada para todos os effei-
tos na razão de um voto para cada grupo
de cinco acções, até ao ma,ximo de cem votos
a cada accionista.

Os accionistas de menos de cinco acções não
serão admittidos a votar, mas, poderão assis-
tir aos trabalhos, podendo tomar parte nas
deliberações.

Art. 14. As assembléas geraes presidirá
um accionista, que poderá ser nomeado por
acclamação, se, porém dons ou mais accionis-
tas o exigirem, será eleito por escrutinio se-
creto. O presidente nomeará dons accionistas
para servirem de secretarios, aos quaes in-
cumbe lavrar e assignar a acta da sessão
conjunctamente com o presidente.

Art. 15. Nas reuniões ordinarias serão
apresentados ao exame e deliberaçio da as-
sembléa geral, o relatorio, inventario ou
balanço, demon +tração das contas e o parecer
do conselho fiscal.

Não podem votar os directores na appro-
vação das contas nem o conselho fiscal pelo
seu parecer.

Discutido o relatorio e o referido parecer
e as contas da directoria, serão submettid 03 a
approvação da assembléia, geral.

Nesta sessão, proc , der-se-ha á eleição do
conselho fiscal, que será animal, e a eleiçío
directoria quando tenha terminado o prazo do
mandato..

Art 16. A convocaçao da assembléa geral
°Minaria s;-, ra feita com ant-cedencia de
quinze dias pelo menos e a.; extraonUnarias
coai a antecedencia minium de dez dias, es-
pecificando-se no annuneio o fim da reunião,
cessando nesse prazo a transferencia das ac-
ç5es, salvo para constituição mi extincção de
penhor.

CAPITULO V

adaziaistrçao, seo: deve,.es e otte:buições

Art. 17. A companhia será administrada
por deus directores, sendo

Um gerente e um secretario, eleito; pela
assembléa geral do: aceioni:tas.

Para exercer o cargo de director é preciso
poetuir cem acç7rPs da comaanhia, as quaes
não poderãe s er alienada; emquanto não forem
approvadas as contas da sua administração e
gereneia pela assembléa geral.

Os directores depnsitarão as referidas acções
como caução e garantia de seus actos, relati-
vos á sua administração e gerencia.

Art. 18. A eleição dos diuctores e do con-
selho fiscal, s n rá feita por escruptinio secre'o
O sõ serão considerados eleitos os que tiverem
obtido maioria de votos.

Art. 19. 03 directores são responsaveis
seus actos, nos termo4 da legi4açlo espe-

cial das sociedades anonytnas na parte que lhes
fér applicavel.

Art. 20. O mandato dos directores durará
por tres annos, contados da data da eleição,
findos os quites se procederá a nova eleição,
sendo permittida o reeleição.

Art. 21. Quando por qualquer motivo fique
temporariamente impedido algum dos directo-
res, si o impedimento exceder a 30 dias, o di-
rector em exereicio poderá chamar um acch-
nista á sua escolha, com approvação do con-
selho fiscal, para exercer o cargo durante o
impedimento, o qual perceberá o mesmo lio-
norario do impedido. No caso de vaga ou re-
signação de um dos directores, oacionista que
fór chamado, exercerá o cargo até á reunião
da assembléa geral °Minaria., na qual se pro-
cederá á eleição, durando o mandato o tempo
que ftltar para a época da eleição da dire-
ctoria.

Art. 22. Comp:te, á diretoria e é do seu
dever:

0) executar e fazer executar os presentes
estatutos, exercendo livre e geral administra-
çãoem juizo e fóra delle, com todos os pode-
res necessarios

I)) velar pela boa adininístração e gerencia
da companhia, suas propriedades e engenho
no Itrecuhy, admittir e demittir agentes, ad-
ministradores e empregados necessarios ao
movimenio da companhia, marcando-lhes os
vencimentos, de accordo COM OS serviços que
prestarem;

e) marcar no fim de cada semestre o divi-
dendo a distribuir pelos accionistas, ouvindo
o conselho fiscal

organisar e apresentar á assembléa ge-
ral ord Maria dos accionistas de que trata o
art. 161 destes estatutos um relatorio cir-
cumstanciado do estado da companhia, acom-
panhado do balanço geral indicando em deta-
lhe os valores de cada titulo, demonstração da
conta de—lucros e perdas-e ainda a demon-
stração da producção e consumo das proprie-
dades agricolas e engenho no Braculty,parecer
do conselho fiscal e a lista dos accionistas;

e) resolver todos os negocios da companhia
dentro dos limites do mandato, especificados,
ou não nestes estatuto; ;

fi convidar o conselho fiscal. todas as vezes
que carecer expor-lhe o estado dos ne2ocios.
e todas as vezes que seja preciso adquirir ou
al i enar immoveis,ou ainda, qualquer negocio
que importe responsabilidade p ra a compa-
nhia Quando este caso si der, o conselho fis-
cal terá voto deliberativo em commum com
os directores, e será executada e que delibe-
rar a maioria. O mesmo se fará quando hou-
ver divergencia entre os directores.

Art. 23. A directoria será remunerada com
os seguintes honorarios annuaes:

Ao director-gerente.... 10 : 000000
Ao director-s eoreterio ..	 4:000$000

Art. 21. São deveres e attribuições do ;firo-
ctor-geeente:

e) a teltninistcaçio geral da .: propriedades
agricolas e eng , oito central de Bracully, o
ainda a administração suprema da compa-
nhia;

é) venial' pela fiel obsewancia destes esta-
tutos;

design ir o: dias em que devem realiear-
se as conferencias a qu e ss rer , rem o art. 22
§ 60 (F) ou (ames:01er outras que ,julgue mie-
cessarias, ou lhe sejam requeridas pelo outro
director ;

(I) couvwar as as:embléts gentes ordina-
rias nas ép-tcas proprias, e as extaordinarias
quando as julgar precisas ou lhes sejam re-
queridas na rima dos estatutos e dispoições
da lei ;

e) assignar cora o director .eecretario, os
titules das acções. e os cheques
para a retirada de dinheiros em conta cor-
rente nos bancos. No itnp . ditirnto do se ‘re-
tarjo, será a assignatura de um dos membros
do conselho fiscal;

represent tr a companhia, em juizo ou
lira deite de conformidad com o que 'tiver
sido resolvido em sessão da directoria o con-
selho fiscal;

g) substituir o director-secretario eia seus
impedimentos tem pora rios .

Art. 2i São deveres e attribuições do dire-
tor-secretario:

a) dirigir o escriptorio na séde da compa-
nhia, de accordo com a e:cripta que me-
lhor convenha. estabrdeeer DM propriedades
agricolas e Engenho Central de Bracithy pata
clareza e regularidade da escripturação geral
exigindo todos os dwannentos, cartas e papeis
que carecer, o; quaes lhe serão Ihrnecidos
pelo gerente ou seus subordinados com a ma-
rima regularidade, conferir ascontas a pagar
e a receber ou qualquer entrada ou sabida de
valores

a.s4ignar com o director gerente os che-
ques para o movimento da conta corrente do
banco, debentares, ou titulos das acções da.
companhia.

Quando por impedimento não puder o di-
rector gerente asUgnar o; cheques, serão estes
rubricados por um dos inembros do consslho
fiscal ;	 •

c) redigir as actas das sessões da directoria,
e as da sessão conjuncta como conselho fiscal;
oficiar a este quando se torne necessario;
assistir ao exame que o mesmo conselho tenha
de fazer. e fornecer-lhe todos os documentos,
caixa, livros, informações que lhe forem re-
quisitadas para boa execução do seu man--
dat );

d) substituir o director-gerente nos seus
impedimentos temporarios.

C \ PITULO

Po coasellto fiscal

Art. 26. O con:elho fiscal será cimposto do
tres membros effectivos e tres supplentes
eleitos annualmente pela assemblea geral or-
dinaria dos accionistas, por escrutinio secreto
e observadas as regras do art • 13.

nate ser eleito membra do conselho fiscal
e exercer o cargo, todo o accionista que tiver
voto na as:senha geral.

03 membros etrecsivos do conselho fiscal no
caso de recusarem o cargo, s , ruo substituidos
pelos supplentes. A ordem da substituição
será regulada pela votação, preferidos os mais
votados, e no caso de igualdade de votação,
será preferido O que possuir maior numero
de acç'tes.

Art. 27. São deveres e attribuiçies do con-
selho 6.111, aI m dos que a lei lhe confere o
os que determinam estes estatutos,

«) examinar todos 03 papeis, cartas, livros,
caixa e doeument(H, geia reserva, no es-ri-
',tido da companhia onde deverão reunir-se
para esse fim urna vez cada mei, pelo In mos,
ken dia o hora mareada com antesedencia.
pelo gerente ou secretario

t) lavrar netas dm suas sessões, com as
resoluções que tomarem

e) designar um ou mais do seus membros
para visitar de seis em Seis mezes, pelo menos,
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em centra 'dila	 direetor-zerente. ur. pro-
Prieded : s	 piw..olio eIltea 1 III! 111;a-
culiy, a poler int:nanai' do estado (1 1 lavoura
e serk i	 et 1 (ti V4 t. s! ..111. 1 t as despezas da via-
gem á en ea 41 t, eane.iaali

À ' 1 es,	 ,..mseli to fise 11 stat.á remune-
rado com O hotiorarto	 600s; p n. atino a
erula um de siMi n membros. pago4 p n'

 p do4 serviço .; prEstubus a c(nnintiltia.
Quando os dividendo,: p •ssam :3 'e diSteilali10,4

t31:i ,3 á I •a7,:to de 1to ::'„ ;;o ;una t.
eleva	 0 bonoraria a 1:00eS: por antio
a. eadt um de sais membros.

Art 2O. 0.3 inettilwos do e )mylli() is 'ai
que aão coai •araseErom	 se. :r4t..11t:

) 1 N1118110:3. Itã() L-ei.ei direito ao horto-
rario relativo as (altas que commetteram,
lhe	 deseontada liu liai do semestr...

yei•oes

art. 30. O an ilo adminisf ral ivo da comi)
tilda começa etti 1 de j:aneiro e termina em 31
de dezembro de cada anuo.

Art :31. Os presentes e-hl-tires comes' Leão
vigarar d osda o dia da ati E appeuvação pela

assonibha i..rera I dos (teci ini,t;1S, eallIpridaS
(.11spo ,içies da lei.

Ar.. 32. Nos ea 41)S om i .. ‘"04. neste • esfattitas
vigoratest o que disp'e a 1 erislação em vigor.

Rio. 3 de otitabre de 1 892 —1,0 1 t i fe, .1 s -
e (/*0 el‘g	 1. Noe,;(
de Nerues (com restricção).

Em t Empo (teclam (1.(e este projeeto
parte da pres ave a ea, a qual vai as ;ignada
pel t meg .1 e colmais:são dos aecionistas pre-
SeftreS.

Ri , 1	 .Taneiro. 17 de outubro ti;
Dr. .1/rmeto	 presid ;nt

r‘, 1.7, j' se autario.—.11E'O.!: ,)	 /-
y . (:0(	 2 dito —Pelo II utoo Popular.—

.1 .:;	 ler tio),	 dt'
— .109 10

^

N. 1.93.1.—Pert Uivo (pie rei areltivada heitt
nesta repart.:e:10 sie /h 1,91(; ees
de : ptelto d Janta. Coum ereial, a acta 11:1
asseliblu•na	 exteuer.linaria. da compartida,
Commereio de :V2,1;ted 9j j realkasla iio dia 17
do e •wente na qual foi epprovaEla ;; reforma
dos seus est ututos.

Seçretara da Junta. Commereial da Capital
Federal. 31 de outubro de 1892.— O °Melai
maior, ..11.11i$P q dl) NIt•c:,00,11t) eSilrri.

-	 ••••••••••••••

PATENTES DE INVENÇÃO
.21'.	 fer	 .1o,11018-

d0 ti ' ti 11 .(lf10 ele pe:	 ti sreo .1 te I.
lu ( Republies t do.; E.let los Mi los elo
m . 1 .4 opeerf iNurwr ill,“ c.a p•(,..t..;	 (wliNt•
,•i,e rtf rlit lie Pteg Ill-
c .letrds 110 Fiel!, moo vlor em 1' ts$en, New
Jee;:ey, Estn•Ins Uni hm de (Laceice

Refere-se a presente Invent:5.11 11. P"1:3 de
artilharia de carga iiiiil i pia, 1 Artuada g (ln
flui tas ::easite; teall n VerSaP5', O consiste em
certas p tetos novas e entabinações n le parte.,
que vem particular tn•e i re designadas tias rei-
vindicações abaixo, em que indico os pontos

:nvettção, distinguirei o (fit) ella contém
de ii,,v0 .1,1 que já se acha coallecido na arte
da. artilharia.

Representei nos desenhos anne.xos. algumas
férulas (1 : 11n •rentes de p•sels O 111S1.!'11 %dag ,segun.
do 3 principio de minha. invenção ; e (ta, po-
rém, não s; its rwmas representadas,
nem ás condri lae".es tataes de (gementes que
moam qualquer (Ias	 2:11111 4 , Sabá)
Si lbeelll e anpreliendi.hrs na 4 reivindicações.

A fig. 1 re iN .S !fita, 111111. seN:i()
111 I par tuna fórniut de men milhão uip wfiti-
çoado sendo part s mostradas em pursps-
ctis'a.

A fig. 2 e uma seeeãe transversal p(Oa
fig. 1. na linha «• ; e a fig . 3, uma seus,;ão
traiu 4versal pela mesma fig. I. na linha II'.

A fi g. 4 representa ufl tio;a0
por uni canhão construido seguindo o mesmo

prittipio geral (pia O da lig. 1, havendo par-
t ;5 em persp

A fig. 5 e teaa	 Lean:versai jiel i fig.
1, na Il i dia.	 • e a ti ...	 llala ,e,*(:.:i0 transe
VeVA	 da linha,

7 é Uma saot:ão longitudinal par rmi
canhão de ou t ra. Ca'aILL	 S....lbee

. ,;,1 crie (),:, das 112s. 1 e .1.
A fig. 8 e uma vi-ta	 11.•talee i1 .1 fig. 7,

e . rd1OrvIlell . iell , h 111,1i rieula alwrreb:0.1!la
n i . ; 1,1. i t . de	 ; e a lig. J. uma ViSta, (itt

(leia III" pt rt ; It tu . (tiat fig. 7. repeesan-
ta t eto uma tu dilicação do 111)41 l'adOr di' gazas
mostrado na fig. 8.

A lig • 1" (.• Irma se . elo longitudinal peta
vida tra	 11111 limite.) de se earregar pela
culatra ; a lig. e', urna sec longitudinal
par eutra fOrma uh; canhão e enprelientlid
na presente inven.e1 o.

As tette.' s weneia tetnelhan t e . . indica tu
as maanas ou pules carrasp bit lentes nas
fi gs. 1, 2. :1, 4. 5. ti, 7. t•u c 9 ;a silo como nas
ligs. 1" e 2'. respectivamente.

Cio dib priti..ipaes o'•ui o	il,)-
veneão é et	 tr coastracç:m de canhões; 410

111111141 . 1 ; o''1 a vonsi.te, entre outras
panos, e• mst ruir a peça. de 11111 (: ).4 seeções
ti. 111 3vers Les. como esp cilhem as reivitali-

ições.
Nos desen'ios que repr,t4entun a invençio

8 1)1) 1 icala ás fOeurt : 41114' pretiro empi ..,:zar, a
primeira secção é a culatra do canhãe e ena-
tem a (ninara de carga, como li-; peças °Mi-
narias de se e:irreg.' 11 Ia.	 ira.

As	 :;'t,) o a-;	 addieionaós
formam eam:tezez de n .ar.ra stippl	 uttres
sua combinação rolai a bo..ea da secção pri-
meira, e coa l elda	 $	 (*(1:111)1.•-
11.11(la-Se ti rallltão 11e011i(10 á S: , ei (laS See.(:"I'S
(11.10 O eunpa 'ai. tima. 41 ;pois da. outra.

Ft são con t ievidos (mult .:e:3 de carga nitillipla
t"1111,1 1 .11!11:11'aS II • elega, S10:1e:Ida	 dispaStaS
1111Ia. adeaIlle da mitra em S'114 lado.. ; A. po-
rém, nova a, idea. representada aipti de se
liwitiar 11111 catthão de tuna serie de seeeks
•,cp nelas, remidas um 1 a; h '8111''te da outra.

Por 5E0 syst e na, po leni-a; obter
1 .111111iillS 1111 1;11111,11.:S, 11(Stillit i la73 8 formar as
diff ;rentes seeeões (.0nhão tias meiliores
condições de s.ei 'ez. 1E;deielo•se mais Eli:meia'',
tontear O brecar as 'SlIlaS ;i1S "Mil grande
facilidade.

O: eanliõeS de carga multipla aszitn faturam.-
dos são de custo int tiro iweiur e de força:
muito mais considera vel unit0rtne que as
Petnis de a ri i lha ria eonsfrui; Ias de um $ó 1b10..0
de metal.

Seria, aliás. impessivel rabrivar os canhões
(1:1, fõrina interna representada p Elos; desenhos,
de unta :.(') p4a tio III ,1*(1	 cai rodado.
ou. pelo menos, havera grandes 11:filculdaee
em evitar tinquelle auso falhas tetaes yen.
strucção, sendo semi comparação urubu fiicil

itina pisei pequena liurjuebt. 011 futeibla
em boas coteliç'l ... da que unia grafe' ..

Acc.usee que, pelo fia° de se fazer o ca-
nhão de diversas ireeis, pode-se-lhe dar mais
rapidamente a 101 : iita. desejada que quando so

( 1 .. IOti 5 1)1,.4'a, quer rundido (Ia for,
ia.(10. so ado p ,s.ivel trabalhar as dill'arCall
seeçOes ao me unto teme°, tornos differett-
te. e p opera1'io4 diffwentes, ~quanto uma
canhão de uma. sõ peça se construo . em atin
torno Mie° O somente padem traballear van-
tajosamente a sua eonstruceão um ou doos
(extravios de cada vez ; exigindo, portanto,
sua abe: cação gran(hE tempo e despeza can-
sidera Vel.

Além disso. 110 meu systetna, o orificio
conduzindo (las cantara lie carga suppletn s ti-
tares á base do can'aão pOde-se laz'r cern-
pulo ou curto, 1:Int() flui estrsito, grande eu
pesquem), segiiii(lo for necessario para assegll-
ral . unia descarga, livre (1,):1 gazes da. cantara
por trás do pis-kj

Outros peito 3 de maus aps.faiçoamentos
r .f..rettl-Se d3 comi -trucção de uma
peça de artilharia .

Pa s4,1 agora a de awever deemlios annexos,
que representam alguma 3 das 'Velais a titia
Minha 1llVe1100 s3 pôde applicar vantajo za-
mente.

Fica entendido, porém,como se disse acima,
que esta não se limita ás 16rmas precisas
represEntada. ott descriptas, pot . se poderem
et prega r i Verg03 MO; i ifica4itOS Seln SO a tos-
tar do principio geral da invenção nem do
Oiec„o das reivitubcaçÕes.

D,,scre;erei primeiro a invenção em rola-
elo aos catili'us representados nas figs. 1, 2,
:3, .1, 5 e 6.

Na, P ça ti,' artilharia representada fig. 1,
A é a culatra contenda a cativara de carga
peimaria. e 11, a peimuira seciaio contendo a
primenef cama ra. (11 E carga supplernentar C.
Esta aunara d.' eartra IhrMa -Se sobre a boeca
do milhão A, brocando Ou fundindo a extre-
midade de trá,; tit secção 13 o bastante para
obter uma aunara da dimensão desejada, re.-
unindo•se as s ;cções A e 13 por meio de fios
de parafuso D, praticados nas duas secções,
da maneira que se representa.

A seeeão 13 reune-se á moção E, que forma
a mimara supplem Entar F, do mesmo modo
que no caso da secção 13, e a secção E reune-
se, da mesma maneira qua dantes, if secção
O, 1 wmando-se a minara supplenentar 11 em
redor b Ee.ca da see,ão E, a qual bocal se
ajusta exactamente na culatra da secção
cedente, em mn plano diagonal como se vê
no desenho.

Na !amua de cada SeN.ao praticam-se tres
encaix .5, representados em F, fig. 2 thrman-
dose assim tres orifi mcios que conduzem da
alma de cada secção ás aunaras supplementa.-
res C, F, e II, as quae4 são annullares o en-
volvem a bocal de cada: secção, compondo o
canhão, como se vil em II'. tk. :3.

O objecto daquelles orifieios 1 ? é admittira
Ilamma de Ciela eárga precedente para põe
fogo a cada cama ra seguinte, por teis da bala
ou olitiz, á prop wção que este se in we
alma do canhão. e fornecer amplo e.paço para
o eseapainento do4 gaZe3 das cantaras supple-
lucubres até á alma da, peça.

As diversas aunaras supplementeras carro-
gam-s:s paios oritielos represmtados, que se
tapam por tampas de culatra o tendo par ira-
sos in t err(nnp'dos, como se usa actualmente
tIOS elaliõeS de se carregar pela culatra.
Aquelks praticam-.se,segundo o caso,
eia uni ou outro bulo da camara supplemen-
tar ; e cadSt afinara é dotada de um numero
de orifieios de limpeza. igualment 1 dotados
de tampas de parafuso interrompido, sutil-
ciente para permittir a limpeza completa das
cantaras.

A construeção do canhão representado nas
fig. 4, 5 e 6 repousa sobre o me.smo principio
que acaba dose descrever; no canhão da fig. 4,
poretn. as diff 'm'entes secções que a compoetn
acham-se reforç elas por ligaduras encolhidas
sobre as diveesas secçõm formando a peça, e
nesse CASO 1110(litle8.-Se além dises a construo-
ção da. pwa de artilharia por meio das sec-
ções internas addic t onaes A'. 13', C' e D', so-
bre que as s Ecções A", B", E" e O" se segu-
ram ou ajustam firmemente. reunindo-se as
diversas SW(A03 por fio de parafuso, como na
fig. 1.

A comtnunicação differentest cama-
rias, na fi g. 4, .e a altaa do canhão obtem-se
do novo modo que na fig. 1, isto é, por meio
de ene:lixes praticados na bocca ou extremi-
dade deanteira de cada secção, como se vê
igualmente em f, fig. 5.

Para prevenir o escapamento dos gazes
pela junta existente entre C' o F", insere-m
um atinei Q do aço ou outro metal conve-
niente, entre as extremidades dás secções
R' e C', o qual e-tende se acima da junta
entre C' e F".

A dilatação dos gazes na camara aperta esse
anue' contra a junt 1 o bastante, para impedir
o escapamento de gazes da minara pela junta
ex'ste n re entre a secção interior C' e a secção
exterior F". Aquelle armei se pealo ilISCeir
entre cada SNN:ãO interna o externa demudo
a fechar eflirazirente a j,;n:a existente entre
cilas. Para im i selir a pttivora de passar das
caipiras e, mo orificio r, na alma da peça,
Minam-se calares e - ao redor da extretni-
dade deanteira da cada secção na base dos ori-
ficios 1'e das pontes r.
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Dessa maneira as minaras se podem carre-
gar com a quantidade de poivora nece.ssaria
sem haver perigo de penetrar esta na alma
da peça de artilharia.

Deve-se notar que as extremidades detrás
das calmaras de cargas supplementares for-
mam-se cortando uma cavidade annullar ou
annel na culatra do secção precedente, obten-
do-se assim uma reborda g, naseeção interior,
na extremidade detrás da carnara.

A extremidade deanteira daquela reborda,
no seu lado exterior, é chanfrada de mo lo a
formar um ass ,nto em angulo contra a secção
exterior Ir, afim de constituir uma junta im-
pertneavel aos gazes entre as duas partes,
pelo facto da explosão da carga que aperta a
reborda contra seu assento, estabelecendo as-
sim uma junta perfeita.

Para conseguir este fim na construcção re-
presentada na fig. 4, dota-se de um fiange h
a secção interna na qual se forma a reborda
g, e no lado detrás daquele Ilange inserem-se
cavilhas i, destinadas a se accommodarem em
aberturas correspondentes que existem na
secção externa, afim de se evitar a possibili-
dade de alterarem as duas secções suas posi-
çães respectivas.

Notar-se-ha tá.mbem que o tubo interior do
canhão, formado pelas secções longitudinaes
interiores A', B', C e D', acha-se em connexão
longitudinalmente com as secções exteriores
A",B"; F" e G", dependendo a solidez long tu-

dinal do canhão dessas secções exteriores; sys-
tema de construcção que difere de todos os
outros empregados na fabricação de peças de
artilharia, nas ritmes as secções interiores
teem sido até agora compostas de um tubo
continuo, de que depende a solidez longitudi-
nal do canhão.

Na construcçã.o da mesma peça, os orificioe
ou eacaixes praticados na sua Meca, e par
cujo meio fontes ou secções de metal solido se
deixam entre os orificios, pedem ser omiitidos
dando-se-lhes simplesmente a fôrma de annel,
como em 5, fig. 4.

Prefiro, entretanto, construir o canhão com
Vantes na extremidade da bocca, de modo a
formar uma alma continua para o projectil,
praticando-se os fios de raiaduea nos pontos
entre os orificios f, como se vá na figee5.

Esta construcção oferece a vantagem de
não deixar espaço algum desnecessario que
se possa encher de ar ou gaz; a densidade do
carregamento é muito maior, e além disso
pode-se dar aos orificios f dimensões de 30 ou
50 "10 mais consideraveis que os da alma da
peça, o que é necessario para igualar a dife-
rença devida á mudança na direcção da pres-
são dos gazes, da camara até a alma do ca-
nhão, atravez dos orificlos	 -

Descreverei aeora construcção represen-
tada nas figs. 7, 8 e 9. A peça de •quese trata
aqui construe-se sobre o mesmo plano geral
que °canhão que representa a fig. 4.

Difere, comtudo, deste ultime em alguns
de seus detalhes. A" é a extremidade dean-
teira da secção de culatra parati' •ad na
manga B', rodeada pelos reforços IP e B. A'
é una tubo interior, preferivelmente de aço,
tendo em sua extremidade de frente uma pro-
jectura ou reborda R.

A extremidade de trás da secção interior A'
acha-se cortada a angulo para se accommodar
na reborda R, corno representa o desenho.
B. é uma secção connexa, em uma extremi-
dade parafinada na seção B' e na outra
extremidade parafusada em uma secção seme-
lhante B'.

O • revestimento interior B' da secção B' é
dotado em sua extremidade deanteira de uma
reborda R, semelhante á da extremidade de
A'. A extremidade traseira de B' se projecta
para trás, foranando uma reborda que corres-
ponde á extremidade deanteira, cortada a an-
gulo da secção A', formando urna reborda T.
As rebordas II, R' o T constituem obturadores
de gazes e impedem o eSetipaMenti des:es
pelas juntas men,lonadas.

A junta entre a manga B' e a secção A', e
a junta entre a manga B' e a secção B' ex-
postas á pressão dos gazes na minara de
carga, são • dotadas dos obturadores apresen-
tados em detalhe nas liga. 8 e 9.

NOVOMDTO iletnli 4t.j:,

1^, um canhão da carga mulVpla. een318t in-
do em uma snçãe de culatra, combinada com
uma ou mais seções supplementares dotadas
da uma ou ma.is ca.maras de carga indepen-
dentar, carregadas com qualver explosivo
conveniente,abrindo na alma do canhão odes-
carregando sua carga por trás do projecta,
queaatrsara; nça pelo facto da explosão da carga da

21, um canhão de carga multipla, conelstin-
do em uma secção de culatra, combinada
cora uma ou mais secções supplementares,con-
s'ruidas de modo a se reunir á se..çà'o de cula
trae formar uma bolsa annullar ou cremara
de carga conveniente para receber, encerrar

suppo,.tar uma carga de qualquer espio-
sivo apropriado, em redor de sua bocca ou
extremidade deanteira. e abrinlo na alma do'
c imbão, por trás do projectil,depois da expio-
são d carga; primaria. .

3 n , um camião de carga multipla, consis-
tindo em uma serie de secções reunidas longi-
tudinalmente á culatra de cada secção, depois
da secção de culatra, formando uma (amara
de carga °milenar sobre e ao redor da culatra
e de cada :secção seguinte ; sendo construida
a mesma carnara de carga de modo a receber,
encerrar e supportar uma carga do qualquer
explosivo conveniente e abrindo na alma da
peça de artilharia ;

4 , , uru canhão de carga mulipla,
findo ern duas ou mais secç'es cylindricas
formadas separadamente e parafusadas longi-
tudinalmente, sendo cada uma das mesmas
secções construida independent" das outras, e'
achando-se uma ou mais delias dotadas de
amaras de cargas separadas e independentes,
apropriadas para receber, encerrar e sup-
portar urna Carga de qualquer explosivo con-
veniente, que se descarrega sticcessivamente
das diversas manaras na alma da peça, quando
as diversas secções se achara reunidas ;

5^, um canhão de caiem munipla, coneis-
tindo em uma successão°de secçees reunidas
longitudinalmente sobre seções longitudinaes
centraes, formando a parede interior e a alma .
de peça de artilharia. sentle as diferentes
partes ajustadas, e, á for necassario, enco-
lhidas para fazer do conjuncto uma estru-

.ctura solida;
6', em um canhão de carga multipla, con-

siàtindo em diversas secções, uma ou mais
das quae3 conteem uma ou mais cantaras de
carga supplementares, um reforço de qual-
quer metal conveniente, encolhido sobre a
secção em cima da cama,ra de carge ;

73, em um canhão de carga multipla, con-
sistindo em unia serie de secções, a combi-
nação de manaras de carga e um annel ob-
turador de gazes Inserto entra as juntas das
secções ;

8', em um canhão de carga municia, con-
sistindo em urna serie de secções, a combi-
nação do minaras de carga e um obturador
de gazes, consistin 'o em uma secção mais
fina de metal nas jun t as das secçõee ;

9', em um canhão de carga multipla, con-
sistindo em uma sere de secr?es, a combi-
nação de ornaras de carga o um obturador
de gazes, consistindo em uni anual separado
collocado em uma cavidade entra as juntas
das secções;

101, em um canhão de carga multipla, con-
s:stindo em Uma serie de secções, a combi-
naçãe de °amaras de carga o um obturador
de gazes, consistindo ene um annel sepfrrado
formando rebordas oppostas, colloordo em
uma cavidade de boc,ca estreita entre as
juntas de rações;

11^, em um canhão de carga niultipia, con-
sistindo em duas ou mais secções separadas,
runitlas de modo a formar a peça. urna junta
de angulo ou reborda. inferia' (nver alo. 110,
en r r , as diversas se .ções. por mije ;nein a
dilatação devida. á explosão e ao calor da
carga tem o eff . ito de tornar a junta imper.
meava' entre as secções;

12 , , em um canhão ri , carga multipla. apto-.
pria,lo para u:o de explosi, o ;, campaste de
duas ou mais secções reunidas longitudinal-
mente o contendo manaras de carga impele-
montares destinadas a receber, supportar e

A parte da manga B' e da secção
em que Se dá a junta, acha-se brocada
de modo a formar unia camera annullar de
bocca estreita. Nessa camara annullar ajusta-
se um aunei de nrtal P, preferivelmente de
aço, cavado de maneira a formar rebordas
conceritricas. Quando os gazes se dilatam con-
tra essas rebordas, apertam-nas sobr,' as fa-
ces ()crostas em que- assentam, estabelecendo
urna-junta perfeita que torna o escapamento
irnpossi vel

A fig. 9 mostra uma modificação da cama.ra,
annullar entre as partes B3 e B O. Neste caso
o anual Q, que é substancialmente semelhante
ao annel P, ajusta-se em urna camara an-
nullar entre as partes B 3 e B 6, sendo dotada
a mesma camara de uma reborda Q para man-
ter mais firmemente o anui era sua posi-
ção.

Todos os obturadores de gazes menciona-
dos se baseiam sobre o mesmo principio, o
qual consiste em oppor á força de dilatação
dos gazes urna secção mais delgada do Metal
que, até extensão maior ou menor, cede sob
o esforça e . é impelida fortemente contra a
parte em que assenta, fechando assim perfei-
tamente ajunta e a tornando imperrneavel
aos gazes; de moio que parte alguma destes,
ou pelo menos, parte muito reduzida, escapa
no momento da explosão.

Em todas as figuras, representei a tampa de
culatra dotada de uma reborda semelhante
para o mesmo fim.

Quando se construo um canhã.o.corno repre-
senta as figa. 1 a 4, tendo grande diferença de
diametro em diferentes partes da mesma peça,
quer seja esta fundida ou forjada, próduz-se,
durante a operação do resfriamento, uma tor-
são devida ao resfriamento desigual das dife-
rentes partes, e,que enfraquece, mais ou ine;
nos, a- sua estructura.

Evita-se completamente esse defeito no meu
system., pelo emprego de cyliadros fundidos
ou forjados de diametro porco mais ou menos
igual.

Referindo-me finalmente ás 11gs. 1' e 21,
representam ellis uma fórma molificada de
canhão do carga multipla, coinp .ehendida
taenbem nos pontes geraes da presente inven-
ção: A é a alma da pna; B, 13 são as diferen-
tes secç.:5es que a compoem e C. C, as camaras
de carga supplementares.

A secção de culatra, que se vê na fig. 1,
esta a urna escala engrandecida para se com-
prehender melhor a disposição de suas di-
versas partes.

Essas secções se reunern por meio de para-
fusos, como indica o desenho, ou qualquer
outro dos systema,s bem conhecides nas artes
para reunir duas ou mais secções de metal.
O parafuso de culatra D de cada camara de
carga suppleinentar se pôde construir e ma-
nobrar do mesmo modo que o parafuso di
culatra principal, e todos elles podem ser dota-
dos do meu olturador de gazes aperfeiçoado,
descripto em um pedido de privilegio da mas-
ina data que o presente.

Neste canhão, as minaras de carga supple-
mentares se acham dispostas em uma linha
diagonal com a alma da peça, e collocadas al-
ternativamente de lados oppostos ao longo de
seu comprimento.

No relatado acima, referi-me incidente-
mente a algumas das modificações susceptiveis
de ser applicadas na pratica de minha invenção
não tratei, porém, de especificar todas as mo-
dificações que se podem empregar, sendo meu
objecto habilitar os entendidos na a rte a pôr
em pratica a invenção, e comprehender sua
natureza. -

Fica portanto bem entendido que o facto de
me referir a poucas Mo-'ificações, não exclue
out . as. que soam conformes aos principios e
ao fim da invenção.

Al ,uns dos detalhes e combinaçãe.s repre-
sent.nlos e descriptor não sã e Qseri +les a mi-
nhas diversas invenções considera las em ge-
ral, como se verá pelas reivindicações se-
guintes, •em que se omittem aqueles deta-
lhes.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
cteristicos da invenção:
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encerrar qualquer explosivo conveniente,
abrindo na alma da peça um canal ou orificio
conduzindo das camaras de explosivo supple-
mentares á alma da peça ou canhão. e igual
ou.superior em área á alma da peça

13, um canhão de carga multipla, apro-
priado para uso de explosivo, consistindo em
uma serie de secções e cantaras de carga sup-
plementares, sendo as mesmas camara,s de
explosivo o resultado da forma e reunião das
dilferentes secções ;

14, um canhão de carga multipla, consis-
tindo em uma serie de secçe-'essupplementares
contendo camaras de carga, destinadas a re-
ceber, encerrar e supportar um explosivo
conveniente, como se descreveu, sendo as
ditre•entes secções reunidas por meio de fios
de parafuso praticados nas mesmas, eia seus
pontos de juncção

1', um canhão de carga multipla, consis-
tindo em unia serie de secções exteriores e
interiores, ficando as s , eções interiores mau-
tidas reunidas longitudinalmente pela reun:ão
longitudinal das secçõ ys exteriores. e dep-n-
detido a força de ten são do canhão da reunião
das s3CÇÕeS exteriores

10 , , em um canhão de carga multipla,
qual se fôrtnam cana aras de carga supplemen-
tares em redor da bocea e na culatra das (li-
versas secções, um cofiar ou (tange, por cujo
meio a polvora ou outro explosivo fica impe-
Lido de penetrar na alma do canhão ;

17^, una canhão de carga multipla, con zis-
titulo na combinação de um corto numero de
secções sim radas, reunitlas longit udi nal men te
para formar o canhão, dotadas d camaras de
carga supplemen tares apropriadas para conter
e intlommar explosivos, e dispo stas d modo
a descarree.ar secces , ivamente na alma da
peça. em 'diversos pontos do trajecto do pro-
jectil

18^, em um canhão de carga multipla,
combinação de um certo numero de secçãzs
reunidas longitudinalmente, cada secção sendo
substancialmente uniforme em secção trans-
versal, de maneira a esfriar unifornpmente
depois de fundida ou forjada ; achando se
uma ou mais das mesmas secções (lotadas de
uma ou mais ninaras de carga independentes,
carregadas com qualquer explosivo conve-
niente, e abrindo na alma da peça e se des-
carregando por trás do projecta em movi-
mento.

Rio do Janeiro, 11 de outubro de i892.—
Como procuradores, fales Géraad & Llerc.

ou braços c da roda. No eixo vertical a, estão
chavetadas na distancia conveniente previa-
mente determinada, duas cruzetas de braços
c, c, c.

As extremidades correspondentes dos braços
reunem -se por uma haste vertical d,aelvin-

do-se suspensa de cada haste uma pá. vertical
b, b', inovei ao redor de dom todas as
çõ.s.

O eixo a fica convenientemente mantido
em posição vertical no meio da agua (ou da
corrente aeri forme) As extremidades dos raios
OU braços c dobram-se algum tanto para a es-
querda, achando-se as pás. b 11 articuladas,
no Sentido de seu comprimento, em duas
partes mov is ao redor das charneiras f, de
modo a poderem as pai b, h', collocar-se to-
das contra os braços c, como representam a
fig. 1, A. 13 e C, e a fig. 4 em plano. Aquella,
posição das pás contra o; raios e A absoluta-
mente neccssaria para se f ser marchar o mo-
tor.

A agua (ou o vento) bate nas pás b, 1/, na
direção indicada pelas (bebas .e• Nessas con-
(lições, telas as pis 4, 11, situadas á direita da
direcção da corrcnte, relativamente ao eixo
a, se afastam dos raios c, vollocando-se com
suas superficies na direcção .e (cento se vê em
D. E e F. fig. 1). de medo a opporem uma re-
sistencia insignificante A. corrente. As pás b,
h', situada; á esquerda do eixo (t como A, 13 e
C ficam, pelo contrario, impllidas contra os
raios e,e, apoiando-s ,,, na parte de trás sobre es
mesmo: raios, offerecem A corrente suas
perneies inteiras, de maneira a sermnimpei-
lidas para deante, pela agua (ou vento) ; e
por eoneguinte communi-ain um movimento
de rotação ao ,,ixo a. As pás abertas b, b . , em
sua passagem da dir..ita pira a esquerda
naturalmente smnpre impcllidas pela agua
(ou vento) ou collocadas automaticamente
coatra os raios c, einquanto que. (In sua pas-
sagem para o ponto extremo de trás, isto á, da
esquerda para a direita, as mesmas pás se
abrem automaticatnente pela acção da cor-
rente.

A força assim diri g ida 1-Pla roda depende da
velochlade da corrente, da largura e altura
das pás, e mais do numero destas e do com-
primento dos raio:.

O numero das pás pude ser qualquer, wslin
como sua fórma.

Assim, as pás, em logar de se comprem de
duas partes, como na fig. . 1, podem consistir,
como na fig. 2, em unia Su peça b, ou com-
prehender duas ou mais peças, como repre-
senta a fig. 5.

Neste ultimo caso, as partes b e b' de cada
pá não se retinem por charneiras. mas cada
parte, 1, ou 1/ tem sua couceira especial e e e',
sendo susceptivel assim de se mover inde-
pendentemente sobre uma haste separa-
da d.

A fig.2 representa tuna modificação de mo-
tor, na qual as pás se acham constituidascada,
uma por uma só tabm, b e em cuja
construcção s'tmente entra uma cruzeta
c, c, c....

As ex remidades dos raios c recebem num
ilhó 11 as liastes vertieaes d, que servem de
eixos de rotação das pás h, achando-se estas
dispostas, e revolvendo em redor das hastes d
do modo acima descripto.

O movimento das pás b,b',em redor dos raios
c, não é necessario que se elrectue por meio
das couceiras e das hastes d descriptas e re-
presentadas ; pólio ser obtido por diversas ou-
tra> disposições sem 'se alterar em cousa al-
guma o principio caracteristico da inven-
ção.

Igualmente. o corpo da roda ou os raios po-
dem ser de qualquer construcção e o nume-
ro cias cruzetas C, e, e, variar á vontade.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
eteristicos do uva' ineen'o

mo . or de agua nu de vento (fig4. 1 e 2)
e,t;(beleeilo cem uma rola hydraulica, °Mi-
naria. ;eu to pari, 111 earact-ri .ado

Pel ; posieão verti-al do eixo o e das
pas b e b‘;

Pela reunião especial e por meio de ar-
tieulaçõe— 'as pás b , b', em ema ou mais par-
tes com u :ruzetas c, de tal modo que as

pás se movem, por sua aresta exterior,
ao redor dos raies e, em charne‘ras,
ilhós, gonzos ou couceiras e, de ma-
neira que as pás b, b*,— corno representa, a
fig. I, se collocam de um lado do eixo a, rela-
tivamente ao sentido da corrente, sempre
contra os raio> c. (A, 13, C) ; e assim choca-
das pela agua ou pelo ar, communicam um
movimento de rotação á roda, emquanto que
as pás situadas momentaneamente do outro
lado, se afrastam, achando-se aclimadas na
direcção da corrente, e não °freme:lido mais
a esta resistencia alguma.

Rio de Janeiro, II de outubro de 1822. —
Como procuradores, fales Gdraui & Leclere.

N. 1.518— Relatorio sobre a Madeira Ferro
Naciona', ino!nção de 11. Sa grd & Comp.
Esta nova industria, destinada a um bri-

lhante e prolecro futuro, consiste na fabri-
cação de adornos esculpturados de todas as
esp2cie. tamanho, fôrma e desenho, proprios
para quaesquer moveis, pianos, portas, tectos
etc. ; objectos ie bijouteria e objectos de imme-
(nata utillade, como: espelhos para fecha-
duras; quadros de todas as dimensões para
quaesqtrr retratos, tinteiros do varias formas
e tamanhos, bustos etc.

l'ara a fabricação da :Vaiara Ferro Na-
cinta! as ri nicas manterias primas a empregar
são: sangue de boi e smragem de toda a sorte
de na aleira.

Para a in ,tallação da fabri-a são precisos:
1.° Modelos em bronze, artisticamente aber-

tos, que servem (1- fôrmas
2.° Dons ou mais volantes (prensas) da

força de dons ca,vallos;
3.° Dons frios, rira grande para seccar a

serragem depois de bem misturada, com o
sangria de boi—e outro menor para graduar
o calor que devem ter os moldes de bronze ao
rece/prem a massa

4.° Duas pequenas machinas de serrar para
fazer os contornos e debastar as imperfeições
da moldagem ;

5.° Varios ternos para applicação do verniz
aos artefactos.

A selvagem e o sangue de boi, depois de
passarem pelos processos indicados—ao sa-
hir dos moldes adquirem a consistencia,
mais dura e resistente madeira, tendo sobre
esta a grande vantagem de não ser atacada
pela grande variedade de bichos, que tão
grande mal fazem ás varias espe,cies de ma-
deiras existentes, e do ser, port unto, de muito
maior duração.

A esculptura obtida pelos moldes é tão per-
feita, nitida e correcta nos seus menores de-
talhes que dir-se-hia um paciente trabalho
feito á mão por habil artista esmlptor.

Resumindo—Reivindicamos como caracte-
risticos deste invento—a Maleira Ferro Na-
cional—o ser feito de um amalgama de san-
gue de boi e serragem de madeira e para elle
so'icitamos privilegio de invenção pelo praso
de 15 atinou.

Capital Federal, O de setembro de 1892.—
li. S istrd & Comp.

N. 1519— Pautados eallioraphicos metrifica-
dos. Sygema Figueras

Metrificação dos pautados
Proposição—Para estudar qualquer cara-

cter de lettra, usamos dons ptutados tomando
como unidade certa de medida o «medium»,
espaço de quatro millimetros proporcional ou
relativo entre ai linhas liOrisontaes da, pagina,
para marcar, limitar ou dividir com igual-
dade o tamanho dos elementos, corpo e for-
mato das lettras pertencentes a cada molde
de escripta.

Divisão—Os pautados pela sua indole classi-
ficam-se em divisor e director.

Pautado divisor—Chamamos as linhas ho ei-
sant re qui, devem servir de pi-oporão. divi-
são e limite dos tamotiLos de estudos de
eleinen'es, letivas maiusmlas e mm ti
e exere , cio; de e mbinação e recapitulação,

Pautado i liretor—Ctrunamm as linhas ver-
ticaes e obliquas que assignalam õ declive ou

.N.1.517—Memorial descriptivo acompanhando
uni pedido dc privilniio, durante 15 ;tonos,

• na Republica dos Esta los Unidos do Brazil,
para um motor de (Iva e de v ”go,intimmo
de Stefan voa Keassay, conselheiro
teria!, morador em Plaine (imperio Austro-
Iluaj(iro).

A presente invenção, representada pelos
desenhos annexos, consiste em um novo mo-
tor hydraulico ou de vento, podendo ser uti-
lisado igualmente como roda hydraulica ou
roda de vento, e cardai-ris -1(10 por uma coo-
strueção excessivamente simples.

Somente S2 pode empregar o mesmo motor
nas aguas correntes (como roda li yd
e nas correntes de ar (como roda de vento).
Neste ultimo caso, apresenta a vantagem de
podei-a direcção do vento ser qualquer, sem
ser hecessario disp.'r a roda segundo a di-
re . .çã,c do mesmo vento.

Representa o desenho annexo um motor
daquelle typo. Na fig. I, em projecção aso-
nometrica, as flechas x indicam a direcção da
corrente de agua ou do vento, (enquanto
que as linhas o mostram a direcção do mo-
vimento do motor. A fi g . 2 represente uma
modificação do inesma motor. A fi g . 3 A unia
vi stesitemnatiíu. etn 1 t ., o, do motor, (I tira nte
O tra l nelho (a tuna escala in c‘nor)..1s 11gs 4 o 5
rep é:entam dias rtrinas difr rentes das pás
do mot,,r.

Como se vA no (lei:cubo, con ,d;ruc -se o mo-
tor collo as rodas Ir 11 ()Minarias
porém o eixo a A verti..a.I e as pás h e h' se
acham articuladas de modo especial nos raios



direcção que deve seguir a maior parte dos
traços e elementos das lettraa.

Intercalado-Chamamos assim a distancia
intermediaria entre um e outro pautado para
melhor destacar os que conteem unia pagina.

Lettra itigleza -Pautado correspondente
a cada lição

1.' Pautado divisor-Compõe-se do duas
linhas distanciadas entre si pelo .esp iço do
quatro inediums. Pautado director-As linhas
que o empoem são obliquas 45° e separadas
umas das outras dous e,entimetros. Intere,a1-
lado será proporcional a um medium (appro-
xiinadainente ; veja-se modelo 4 n. 1).

2.* Pautado divisor - Compõe-se de tres
linhas distanciadas assim : da inferior do
pautado a de divisão, dous mediam, desta á
superior do pautado dous inediums. Pautado
director-As linhas que o empoem são obli-
quas 45" separadas entre si dou s e meio
centimetros (approximadam -rnte). In tareai, -
lado - Será proporcional a um medi=
(approximadamente ; veja-se modelo 4 n. 2).

3.a Pautado divisor-Compõe-se de cinco
linhas distanciadas assim da inferior do
pautado á primeira de divisão, um medium ;
desta á segunda, um medium; desta á terceira,
um medium; desta á quarta, uni medimh;
desta á superior do pautado um inedium.
Pautado director-As linhas que o compõem
são obliquas 45, separadas por tres centime-
tros (a.pproximadamente). lntercallado-Será
proporcional a um e insto meditava (approxi-
~amante •

i
 veja-se modelo 4 n. 3).

4. a Pauta.do divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas rissim : da inferior do pau-
tado áprimeira. de divisão, um medium; desta
á segunda, dous mediums; desta &superior do
pautado uns mediurn. Pautado director-As
linhas que o coinpoem são obliquas 45a e
separadas dous centimetros (approximada-
mente). Intercalade-Será proporcional a um
e meio medium (approximadamente; veja-se
modelo 4 n. 4).

5. a Pautado divisor- Compõe-se de seis
linhas distanciadas assim : da segunda linha
de prolongamentos inferioresá primeira, um
medium; desta à. inferior do corpo da lettra
dous mediums; da-ta á superior do mesmo
corpo dous mediums; desta á primeira dos
prolongamentos superiores, dous mediums;
desta á segunda, um medium. Pautado dire-
tor-As linhas que o compõem são obliquas
45e e separadas quatro centimetros. Interca-
lado-Será proporcional a um e meio medium
(approximadamente ; veja-se modelo 4 n. 5).

O.* Pautado divisor -Compõe-se de seis
linhas distanciadas do mesmo modo que o
anterior. Pautado director-As linhas que o
compõem são obliquas 45° e separadas seis
centunetros (approximadampte). Intercalado
-Será proporcional a um e anelo inedium
(approximadamente ; veja-se modelo 4 n. 6).

7.' Pautado divisor -Compõe-se de sete
linhas distanciadas assim : da segunda dos
prolongamentos inferiores á primeira, um me-
dium; desta á iaferior do-corpo da lettra, dou'
mediurns; desta á supérior do mesmo corpo dous
mediums; desta á primeira dos prolongamen-
tos superiores, dons inediums; desta á segunda
um me 'juin; desta á superior do pa,utado, um
niedium. Pautado director-Supprimido. In-
tercalado-Será proporcional a meio medium
(approximadamente; veja-se modelo 4 n. 7).

8.a Pautado divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim : da linha dos pro-
longamento3 inferiores á inferior do eorpo da
lettra, dous mediums; desta á superior do
mesmo corpo, um medium; desta a dos pro-
longamentos superiores, dous mediums. Pau-
tado director-Supprimido. Intercalado-Será

• • proporcional a meio Int:Zuns (approxitnada-
mente; veja-se mode lo 4 n. 8).

9. Pmut ido divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim : da inferior dos
prolongamentas inforioras á inti ,rior do corpo
da lettra, um e meio inediuns; desta á supe-
rior d.) incarno corpo, meio modium ; desta á
dos prolongamentos superior, uns e meio
inedium. Pautilo director-Supprimido. In-
tarcalado-Sera proporcional a um quarto de
medium (approx., vej. M.° 4, n. 9).

10. a Pautado divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim : da inferior do,
pro1ongamenta3á inferior do corpo da lettras
um e meio medium ; desta á superior do
mesmo corpo, meio me.dium; desta á dos pro-
longamentos superiores, uni e meio mediam.
Pautado director -Supprimido. Intercalado
-Será proporcional a um quarto de medium
(approx., vej. M." 4 n. 10). Junto a este se
aggrep outro, distanciando as linhas assim:
da 1' a 2 1 um medium, da 22 á 3 1 um quarto
de mediam, da 3 1 á 41 um medium. Inter-
calado uma quarto de mediam..

Lettra franceza-Pautados correspondentes a
cada lição

La Pautado divisor - Compõe-se de duas
linhas distanciadas a sim : da inferior á su-
perior, quatro mediuns. Pautado director-
Compõe-se de duas especies de linhas, umas
verticaes e outras inclinadas 45^ e separadas
proporcionalmente entre si tre,s centimetros
(approx.). Intercalado - Será proporcional a
um mediam (approx., vej. M.° 4 n. 1).

Pautador divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas as aim: da inferior do pau-
tado á primeira de divisão, um medium;desta
á segunda, dons ineditins; d, st-a á superiordo
pautado, um medium. Pautado director-
Compõe-se de duas especies de linhas, co:no a
lição anterior, separadas entre si, as verticaes
tres centimetros e as obliquas por dous
(approx.). Intercalado-Será proporcional a
um e meio medium (approx., vej. M.° 4 n.2)'

3. 1 Pautado divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas mim: da inferior do pau-
tado á primeira de divisão, meio mediam ;
desta á, segunda, um mediam ; desta á su-
perior do pautado, meio mediam. Pautado
director-Como nas lições anteriores,as linhas
verticaes separadas entre si por tres eenti-
metros e as obliquas também por Ires centi-
metros (a.pprox.). Intercalado-Será propor-
cional a um e meio medium (approx., vej .
M." 4, n. 3).

4. a Pautado divisor-Comple-se da. quatro
linhas distanciadas assim: da inferior do pau-
tado á primeira de di visão, um medium ; desta

segunda,.um medium ; desta á superior do
imitado, um medium. Pautado director -
As linhas verticaes separadas por quatro cen-
timetros e as obliquas por tres centimetros
(approx.). Intercalado-Será proporcional a
um e meio medium (approx.,vej.M.° 4, n. 4).

5.% Pautado divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim: da linha dos pro-
longamentos inferiores á inferior do corpo da
lettra, deus inediuns ; desta á inferior do
mesmo corpo, dous mediana; desta á dos pro-
longamentos superiores, dons mediuhs. Pau-
tado director-As linhas verticaes separadas
por quatro centimetros e as obliquas por dons
centimetros (a.pprox;.). Intercalado-Será pro-
porcional a um mediam (approx., vej. M.° 4,
n. 5).

6. a Pautado divisor-Compõe-se das mesmas
linhas do anterior. Pautado director-As li-
nhas verticaas separadas por cinco centime-
tros, e as obliquas por quatro centimetros.
taprox.)Intercalado-Será identico ao da lição
precedente.(vej. M.° 4. n. 6).

7, a Pautado divisor -Compõe-se do troa lie
nhas, distanciadas assim: da inferior do corpo
da lettra á de divisão, deus inediums; desta à
superior do pautado deus mediam Pautado
director-Compõe-se de linhas verticaes uni-
camente, separadas por quatro centimetros
( aprox ) Interealash - Será proporcional
a um mediam (aprox.vej. M' 4. n. 7.)

8. a Pautado divisor -Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim: da linha dos pro-
longamentos inferiores á infoaor do corpo da
lattra, um medium,desta á sup Tior do mesmo
corpo, um me liam, desta á dos prolonga-
mentos superiores uru inediurn. Pautado di-
rector-Supprimidl.Intercalado-Será propor-
cional a meio ineclium, (a prox vej. M" 4.n.8)

9. 2 Pautado divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim: da linha dos pro-
longamentos inf,triora á inferior do corpo da
lettra mei) mediutn ; desta á superior do
mesmo corpo um quarto de mediam; desta á
dos prolongamentos superiores meio medium.
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Pautado director- Supprimido .Intarcalado-
Será proporcional a um quarto de mediusn.
(approx, vej. M^ 4. n. 9.).

10 1 Pautai° divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim: dalinha dos
prolongamentos inferiores á inferior do corpo
da lettra meio inedium ; desta á superior do
mesmo corpo um quarto de mediam, desta á
dos prolongamentos superiores meio medium;
Pautado director- Supprimido. Intercalado-
Será proporcional a um quarto de medium;
(aprox. vej. 11" 4 n. 10.)

LETRAS GOTIIICAS

Pautados correspondentes a cada lição
L' Pautado divisor- Compõe-se de duas

linhas distanciadas por tres mediums. Pau-
tado director-Como nas lettras frasseezas com-
põe-se de duas especies de linhas, umas ver-
ticaes separadas p ir doas centirnetros, e ou-
tras obliquas 45^ com a ar sina separação. In-
tercalado-Será -proporcional a tua meditam
(aprox, vej M' 4 n. 1)

2.a Pautado divisor -Compõe-se do quatro
linhas distanciadas assim: da inferior di pauta
á primeira de divisão, um medium; desta á
segunda, dois mediums; desta á superior da
pauta uru medium. Pautado director-Com-
põe-se de linhas verticaes unicamente, dis-
tanciadas por quatro centitnetros ( approx).
Intercalado-Será proporcional a um e meio
mediana (approx., vej. M 4. n. 2).

3.3 Pautado divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim: da inferior do pau-
tado á primeira de divisão, um medium;
desta á segunda, um medium; desta á supe-
rior do pautado, um mediam. Pautado di-
rector-Compõe-se de linhas verticaes sepa-
radas por doas centimetros e obliquas 45" se-
paradas por Ires centimetros (approx.). Inter-
calado-Será proporaonal a um e meio me-
dium (approx , vej. M' 4 n. 3 ).

4. a Pautado divisor-Compõs-se de quatro
linhas distanciadas assim: da inferior do pau-
tado á primeira de divisão, meio medium;
desta á segunda, doas mediums; desta a su-
perior do pautado, meio mediam. Pautado
director-Comp3e-se da linhas vecticaes sepa-
radas por tras centirnetros e outras obliquas
45^ separadas por doas centimetros (approx.).
Intercalado-Será proporcional a um mediana
(apprcix.. vej. Mn 4 n. 4.).

5.a Pautado divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim: da linha dos pro-
longamentos inferiores á inferior do corpo da
lettra., uru e meio mediam; desta á superior
do corpo da lettra, tres mediums; desta a su-
perior cios prolongamentos, um e meio me-
diam. Pautado director-Compõe-sede linhas.
verticaes separadas por deus centimetros, e
obliquas'45. 0 separadas por tres eentimetros
(approx.). Intercalado - Será proporcional a
meio mediam (aproa., vej. M° 4 n. 5.).

6.° Pautado divisor-Compõe-se • de cinco
linhas distanciadas assim: da inferior do
pautado á primeira de divisitoonelo snedium;
desta a segunda., uns e meio mediam: desta á
terceira um medium; desta á superior do
pautado, um mediam. Pautado director-
Será igual ao da lição anterior, quanto ás
linhas verticaes. sendo as obliquas separadas
por quatro centimetros (approx.). Intercalado
-Será proporcional a um e meio mediam
(aprox., vej. M 4 n. 6.)

:7. 2 Pautado divisor-Compõe-se de quatro
linhas distanciadas assim: da linha dos pro-
longamentos inferiores á inferior do corpo'
.da lettra, um inedium; desta á superior do
mesmo corpo. doas medium a ; desta á linha
dos prolongamentos superiores, um urdiam.
Pautado director-Supprimido. Intercalado-
Será proporc'onal a um e meio mediam.
(aprox.. vej. MI 4tu. 7.).

ft." Pautado divisor-Compõe-se de cinco
linhas distanciadas assim: da buba da g pro-
langamentos itifIlifveR á inferior do corp-)
da lAtra,- moio ; dc zta á .:itp ,rio: do
mesmo corp:). mmm n3c,liurn; destn a d..,s pro-
longamentos superá	 'vaiam; d. •sta
á superior do p lutado. meio nvtlinin P
t ido dr rector-S por; melo. Int . rea.1 ado -S cá
proporcional a um mediam (approx., vej.
M.0 4. n. 8.).
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9. 3 Pautado divisor— Comple-se	 tres
linhas d miadas assim: da interior do corpo
da lettra a superior do mesmo corpo um,
mediam; desta, á superior do pautado um,
medi(lm. Pautolo direc : or—Supprimido. In-
ter eilado— S rá proparcional a um e meio
medium aprox., vej. NP, 4, n. 9.).

10. Patited,) divisor: Compõe-se de duas
linhas distancia(' tS par meio medium. Pau-
tado director.— supprimido. Intrecalado-
Será proporcional a um e meio medium
(aprox., vej. M. 4, n. 10.)

Resn,ilo
pelas formulas do: pautados acima (lescri-

ptoQ, earac t erisa-se o «Meditun» como prin-
cipal regulador das distarias ou esp .ço;
ca ligraoldeos, ass iii como p n • este systema e
marcador, limitador e di visor certo do corpo
das letteas e elementos constitutivos das mes-
mas, poetanto t uma-se saliente, e original o
invento pelas sezuintes particulari(lades:

a.) 03 pautados calligraphicos metrificados,
adaptam-se com todo rigor para demonstrar
a divisão todas ai articulações graphicas
das letras tanta maMs mbis e0IPO minus-
ettla.. A dividir e subdividir methodica e
intuitivamente tolos os elementos •le firmeza
e desenvolvimento tanto simples como com-
postos de qualquer caraet er de lettra.;

b.) Correspondem com exactidão geometrica
ao feitio e grossura dos bicos das pennas pre-
ceituadas, para obter sem esforço o talhe
calligraph'co relativo e pn .procional ao ta-
manho ou molde de lettra que se deve
aprender

e.) Facilitam as explieações theoricas, tanto
pela elaresa e precisão didactica, quanto pela
maneira gradual de sua disposição, atten-
(letido inethodeetmente para o estudo pro-
pio das lie:,es e o caracter de lettra que se
apr nele

il.) Permittem agregar-lhes, com maxima
facilidade, mod dos e deinonstraçães calli-
graphicas, impreeas ou executadas a mão
pelos professores, submettendo rigoros (mente
-es'es à prieisa direcção e divisão graphica dos
modelos

e.) Morem totalmente de oufros system:ts
de mutação, por s?rem impressos lithegra-
phicamente, e os modelo; ou matrizes estarem
gravado.; a. machina, o que da-lhes um cunho
p'cuhi tr pela correcta e fiel metrificação.
assumpto importentissimo no delinhamento
dos pautados callieraphiens

/;) E;tão organisados entre si est 'beire:nulo
um conjuncto uniforme, e di z postos artistica-
mente segundo o caracter de lettra para que
se destinam.

Rio de Janeiro, 22 de se tembro do 1892.—
▪ ,ciso Fiyiwas.

▪ 15 .23. —	 descripqr) a comp-
nhan . lo	 pe ti to de privUegia, duraite,:e.;
alil&publi . a dos Eaados U.,i1os do

J) vo o tran :porte de ma leiras flor
sy :tema hydropm?uma lureaç(io dr Uer-
lo g mt.ufrr, mondar na cal)ital do estalo
de N. p udo.
O systema da transpertir madeiras o mais

econom;e0 a o mais vantajoso debaixo de todos
os pontos de vista, é o que se utilisa das vias
fluviaes e ma Mimas, juntando para esse fiiin
as peças de madeiras numa disposição que é
conhecida debaixo das denominações de—bal-
sas—ou "jangadas—.

Quando o peso especifico das madeiras é
menor do que o da agua, elas fluctuam ;
quando maior, emmergem, sendo que no Bra- !
zil a maioria das madeiras tem peso cspeci-
firo superior ao da agua. e naturalmente não
podem se prestar a este systema de transporte
sem empregar o artifieio de com Vir as balsas
com qualidades diversas, de f'unna que o peso
espeeifico medin, lo conjuneto das peças for-
mand a balsa, s'jzi, conveni..nte para fu-
ene] r.

tieedmente as quali lados das peças eco-
lhile juntai' ás de madeira, de lei, afim
de ,,her a fluem ilação, são d • pouco vai e . , ás
vezes 111e31110 110 Ill11101111, O O trabalho de a,'
ap: •oniptar •• transportar não encontra remu-
neração suficiente.

Para obviar a estes inconvenientes empre-
go, em togar de madeiras de fraco peso es-
pecifico, para obter a fuctuação desde maior
peso, balões pnetunaticos inchados, os quaes
encerro entre as peças formando a balsa. de
fOrma a proteger ess es balivs de quaesquer
choque;, attrietos ou eneoatros que 03 d
nitleain

Esses balões são feitos de lona, aniagem ou
qualquer tecida apropriado. pintados com bor-
racha ilissolvida em e;s , ncia de terebenthina
ou qualquer outra substancia propria a tor-
nar o: teci !os compl . tamente Unpermeaveis.

Possuem um orificio dotado de uma tor-
neira pela qual p alem inch tr e desinchar.
De modo que, depois dt ler servido a tuna
viagem, o; balões desinchados possam ser
transportados muito facilmente e servir
para outros viagens. Com esta systema, as
balsas pod mi ser utilisadae para tr in;portar
mereadorias, inserindo entre as peças que s
cominem, a quantidade de bares necessaria
para obter o deslocamento necessario.

Os balões, quando for neceSsario, podem ser
tarabetn ad. liciouados e seguros junto ás
balsts, p n• nra ou em qualquer posição.

Em resumo, reivindico como ponto; cara-
cteristicos da invonão:

Em mn transporte de madeira por systema
hydro-pneumatico:

1.^ Neste systeina, a inserção de balão ou
balões pneumaticos de qualquer fórina ou de
qualquer capacid ide destinado a obter a flu-
ctuação das balsas;

2." A posição dos balões collocados junto
das liti gas e eia qualquer pasição relativa ás
peças de m deiras que as compõem;

3.° Para o fabrieo çio-i balões o emprego de
lona, aniagem ou qutlquer outro tecido pro-
prio, pintados cam birracha dissolvida em es-
sencia de tedetathina ou qualquer °atra
substancia que torne os tecidos impermeaveis;

4." Em togar de bati, ou tecidos tomados
impermeaveis para o ftbrieo dos baldem,
empregar-se materias que pela sua propila
natureza são impermeaveis.como a borracha,
a gutta-perelm, etc

5." O emprego de baVes podendo á vontade
encher-se para serem empr •gados nas balsas
e desinchar-se pana serem transportados com
faeili Jade;

O "O emprego das balsa, deste systema para
o transporte de todas as mercadorias.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1-92.—
Corno procuradoree Ja'es Gérmed Leclerc.

1.52-1 —31,' dcscriptiro acompanhando
um pedido de privilegio, durante 13 (tonos,
na Repubiica dos Estados Unidos do Brazil,
para Salra-vila e stribos de segurança para
boad3 (lenomininfo—Sastema Ca . taple In. In-
venc,"1.) fle Francisco Garcia Castanheda, mo-
rador nesta capital.

A minha invenção consiste em um appare-
lho salva-vidas applicavel aos bonds movidos
po? motores elertricos, a vapor, a gaz, a pe-
troleo ou de qualquer outra natureza.

Este. apparelluN á formado per uma tela
fallict que se . adapta na frente do veldeulo,
tendo por largura a distancia que medem
entre si as beiras exteriores dos estribo; longl-
tudinaes, e projetando-se no sentido do com-
pritnento do bond de metro e meio para a
frente das plata f prmas.

A rede metallica está solidamente peegada
pelos seus quatro lados sobre uma armação
de madeira 9, 10, 11, 11, 12, fig. 2. Esta ar-
mação divide-se em dons corpos, um lixo 1 e
um outro movediço 2, juntos um ao outro por
dobradiças 3 e por trincos 4, d3 modo que se
possa levantar a parte movediça quando I'Jr
neees a rio.

O corpo 1 é dotado na frente de 2 molas de
aço fi e 7, convenientemente temperadas,
parafueidas nas ftces latentes do quadro e
unidas entre si por uma corda , 'e linho de 18
a 20 tintim troe coberta por on tubo de bor-
racha em todo o seu comprimento.

Eu tl'O o tubo e a rede, ha um espaço livre
de 20 centine ,tros tapado por unia tira de
lona presa no tubo de borracha e na tela me-
talhe&

Acorda como o tubo de borracha tem por r
fim não machucar as victimas que por casua-
lidade acham-se colhidas p-lo apparelho, na
occasião em que ficam apanhadas.

O tubo de borracha está colloeado a uma
altura de 4 centimetros acima do uivei dos
trilhos, ou mais. conforme a natureza di ter-
rena em que está collocada a linha.

A armação da rede Ileso:inça sobre Os trilhos
par ovio das rodas 21, 22, 23 e 24, fig. 2,
montadas em eixo; de ferre ; essas rodas que
não excedem de 15 centimetros obrigam a ar-
mação da rede a acompanhar as sinuosidades
da linha.

O salva-vidas esti ligado á plataforma do
bond par meio de tun pino 25 e de uma cas-
tanha 8. o que lhe permitte tomar qualquer
ine'inação relativamente ao eixo longitudinal
do hond.

Por baixo de cada e•tribo, na beira de Pira,
é disposta uma tahoa vertical 30 em todo o
comprimento dos mesmos e cuja beira inferior
se acha de 4 a 5 centimetros acima do nivel
do chão, ficando assim resguardadas as
rodas.

Nas extremidades lateraes 10 e 12 da ar-
mação da rede do belodo bond, acham-se duas
chapas de aço parafusadas em uma extremi-
dade na armação, einquanto a outra extre-
midade passa livremente entre a extremidade
da taboa correspondente e uma liga de
ferro, esta disposição forma uma ligação fle-
xivel entre as taboas e a armação da rede.

()liando o bond este. parado, levanta-se a
parte movei do salva-vidas como está indi-
cado na fiz. 1, levanta-se tambem uma ou
()atra parte movei de demite ou detraz, con-
forme o sentido do movimento.

Em RESUMO, rivindieo como pontos caracte-
rist:cos da invenção

Em um system% de salva-vidas e estribos de
segurança

1.0 Urna rede m •tallica montada em uma
armação de madeira, ligada ao vehiculo por
um pino formando articulaço. permittindo à,
armação movimentos latentes de qualquer
amplitude

2." Uma armação de madeira, levando uma
rede tretallica, construbla em duas partes,
uma fixa e outra movediça., podendo levantar-
se á vontade

3." Uma armação descança-do sobre os
trilhos pelo inte rmediario de eixos e rodas.

4.° Nesta armação, supportando uma rede
metallica, uma corda inserta em uni tubo de
borracha e eollocada na parte anterior da ar-
mação ligada a esta por meio de molas do
aço

5.° Uma disnosição de ta.boas lateraes de-
baixo dos estribos e ligadas por meiode juntas
articuladas na armação da rede.

Tudo corno foi acima substancialmente de-
scripto.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1802.—
Como procuradores, Julcs Girawi & Lecterc.

	J•

ANNUNOIOS
Banco de Croclito

Não tendo comparecido hontem numero
l'gal de accionistas, de novo os convido a
reunir-se em assembléia geral extraordi-
naria no dia 5 de novembro proximo futu-
ro, ao meio-dia, no edifieio do banco, á lata
Primeiro de Março n. 72, e, nos termos do
art. 47 dos estatutos, autorisarem a chamada
de capital para integração das acções, que
teem apenas 40 "/,. realizados. de accordo com
o requerido por muitos Srs. accionistas.

Para que possa a assembléa constituir-se
validamente, è nece.ssario um numero de
accionistas, que repre;ente pelo menos dous
terços d capital.

Rio de Janeiro. 18 de outubro de 180-?.—
Pelo RUIM do Credito Movei, A. O. Go,ees
de (?astro, gere -•••	 (.
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